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C O M E D I A  F A M O S A .

^ SECRETO  AGRAVIO/^
S E C R E T A  VENGANZA.

DON PEDRO CALDERON DE LA BARCA.

P E R S O N A S  Q U E  H A B L A N  E N  ELLA.

Don

lU , \

'5 . _________
• D o / j  Lope, de A lm e y d a ,  M a n r iq u e ,  Criado, 

y  gente de acompañamiento. *.

^ . P R I M E R  A.

‘’í ’ V - ^ T r a  v ez ,  gran f c n o r , os he Rey. Eftimo en mucho yo  vueftra per- 
pedido *' *

eñ.-i l i c e n c ia ,  y  o t ra  habéis  teñ í  Jo  
p o r  b ien  mi cafam iencoj 
mas y o ,  q  fieir.;>re á canta Jliz a te n to  
vivo e n  vaeftro  fe inb lance, vengo 

á darns
cucn ía  de m í  eleccionjy á fu p lic a ro s  
flue .en vueftra s r a c ía  pueda•» O I  “••• ^V«^. - K‘\ ^  c«li< >_r V KA J UU
colgar las armas, y que Marte ceda  ̂ es p. rezofo elemento ; 
á amor la gloria , quando en paz ré- ^¿(era»»s el amor fus alas,

v o la ra  ab ra fa d o ,  y  ciego,

' I
-  / I  

fi

fona.
el Rey , y  acompañamiento. 

M a n r  Contento  eftás./.o;j.Mal fiípÍ9ra'
m ía  ^

{ r ^
V

lu d ic h a ,  y lá  gloria
dífimuhir fu alegría 
felice y o ,  fi pudiera 
volar hoy. M anr.kX  viento igualas. 

Ío/>. Po ro  aprovecha j que el víeato

en vez de aleo laurel, fagrada olj 
yo  os hefervido^y foíaiu-jnts 
efta merced por galardón poftr . 
pues con efl-a iiceticia venturofa 
hoy faldi'c á recibir n i ia a ja d a e fp o í^  

fy.Yo ed im ovueftfo  guftojy vueíiro 
a u in e n to j . 

y  roc-élfcgro de vueflro Cafamientoj 
y a no ertar o c u p a d o - ( d ¿ 3  
en U guerra„q. 'n  Africa he ifiteRU-1 
fuera vueftro padrino. 

op. Eterno dure efe laurel d iv inoj • 
que tus Cene» corona.

puvs quiüii al.  viento fa 
olas de viento navega,

entrega.

y Icis de am or fon de fueso.
M anr.  Para qae defengawarme 

pU4.da , crevendo que tienes 
ca-iifa, dinie á lo que vienes 
c^n tan ta  priefa ? ¿ o f  A cafarme.

M \ n r .  Y  no miras qu£ es error, 
d igao  de que al mihroo afombre, , 
que vaya á cafarfc un hom bre 
con tan ta  p r ie f a ,  fcnor? 
li hoy  ,  qu ! vas á cafar, 
del mifmo viento ca q«©jasj

A qué
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A  secreto agravio secreta véngatiza. 
qué dexas que h a c e r ,  qué dexas, pafam os ju m o s  ^os dos, 

ndo  vayas ¿ e n v iu d a r?_̂_  ________ __________  /  -4 que  a í i í l ie ro n  en  dos cuerpos
í i T í  fü a n  de S i lv a  en trage jo b rA  u n  a l m a ,  y  u n  c o ra z o a  t

qna

j ^ f u a n .  Q i ian  d ife ren te  pensé 
/ }  ^ * 7 ó lv e r  á t í , p a t r ia  mia>

/ aq u e l  ín fe i ice  d ía  
q u e  tus  um bra le s  dexé!

/ /

Q u ie n  n o  te  h u b ie ra  p ifado, 
pues Cempre m ejor h a  íido, 
a d o n d e  n o  es conoc ido ,  
v iv i r  e l  que es defd ichado  : 
g en te  h a y  aq u i  ,  n o  es ra zo n  
verm e en  el  m a l  q ae  m e veo. 

Lop. A g u a rd ac e j  no  lo creo , 
fi es v e rd ad ?  fi es i ’u íío ii?
D ,  Juan? iHem.iy. Lope?ZojJ D udofo  
de  t a n ta  d ich a  m is  brazos^ 
h a n  fufpendido fus lazos. 

fu a n .  D e te n e o s ,  q u e  es forzofo  
que m e  d e f ie n d a ,  de qu ien  
t a n t o  h o n o r  , y  va lo r  l iene j 
qu e  h o m b re  que ta n  pobre  v iene ,  
D o n  L ope a m i g o ,  iio es bien 
que toque  ( o  fuerte im p o r tu n a  

*'*'|[ieclio de r iquezas  lleno.
Lop. V ue ítra s  razones condeno , ~  

p o rque  fs da  la  fo r tu n a  
hu m an o s  b ienes  del fuelo, 
el c ie lo  un a m ig a  da, 
c o m o  vos : ved lo que va  
defde la fo r tu n a  al  cielo.

A u n q u e  hacéis  que a l ie n to  cobre*"  
en  m i m a y o r  m a l  e lH ,  
m i r a d  q u an  g ra n d e  ferá, 
n ial 5 que es m a y o r  que fer p obre :  
y  porque  m i fen tim ien to  
a lg ú n  a l iv io  prevengay 

.fi. es poCbIc que le ten g a ,  
e f cu ch a d ,  D o n  L o p e ,  atentoi- 
A  la  conquiíbi- fainofa 

la  I n d r a ,  que e l ig ió  
para; fu tu rab a  la  n oche ,  
j .  p ara  fu  cu n a  e l  fol, 
a m ig o s ,  j  t a n  am igos .

í ñ o  cod ic ia  de r iq u ez a ,  
fino co d ic ia  de h o n o r ,

^ 1  o b l ig ó  oueflros defeos 
^  I á t a n  a trev ida  acción ,  

h r S m o  to ca r  con  baxeles 
la  p ro v in c ia  , que i g n o r o ^  
p o r  ta n to s  añ o s  la  ciencia  
n u a c a  creída h a r ta  h o y .
L a  ncb ll ;^a  L u í l tana  
de fu fo r tu n a  fió 
n a v e s ,  que cie rtas  exceden 
las  fingidas 

í , J 3 ex^ e ñ a  aJabanIS- «  qilieif '
I - ^ e d ^  ¿ o n ' 'Á fe ^ d t í l c ^ 'v ó t  '
' c o n ta r  los famofos hechos 

def ta  invenc ib le  nac ion j 
p o rq u e  el g ra n  L u is  de G am oes ,

, e fc r ib iendo  lo que o b ró ,
■ con  p lu m a ,  y  e f p a d a ,  m u ef tra  

y a  el i n g e n i o ,  y a  el va lor 
e n  eíla parte . Defpues,
D o n  Lope in v ic to  , que tosj 

‘ por  m uerte  de vueftro padre , 
v o lv i f te is ,  me quedé yo; 
b ien  fabeis con  q u a n ta  fam a 
de a m ig o s ,  y  de o p ia io n ,  
que ah o ra  p e rd id o s ,  hacen  
el fe n t im ien to  m ay o r j

en efecto  es confueto : 
v e ^ ^ l i  defg rac iado  fo y ,

n u n ca  le di m al q u i ñ o  
a _ Ja  fo r tu n a  ocaíion. 
f í a b i a  e n  G o a  u n a  feñora» 
h i ja  de u n  h o m b r e ,  á q u ie n  d íó  
g ra n d e  ca n t id a d  de h a c i e r a  
c o d ic ia ,  y  co n tra tac ió n ,  "w  
E xa  h e r m o f a ,  era d ifcrc ta ,  
que au n q u e  encmigaSk las doS,

Í e n  e lla  h ic ie ro n  las paces 
h e r iKofura,  y  difciecion»

”S erv íla  t a a  v en tu ro fo .

■ t i x
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D e  D o n  P e d r o  C a ld e fo i i  de la  B a re a k  
q u e  m erec í  a ig u n  fav o r ;  de  m a c h a  g e n te  los  dos»

perj?. q u ie n  g a n ó  a l  prÍHCÍpioj
u e  á la  poftre  n o  p e rd ió ?
u ien  f u e  aa te s  t a n  felice

I

i d i i í

C ^ n g  defpuesi n o  d ec l in ó ?  
p o rque  fon m u y  parecidos 

' ' j u e g o ,  f o r tu n a s  y  am or.
* D o n  M an u e l  de S o f á ,  u n  h o m b re  

( h i j o  del G o b e rn a d o r  
: M a n u e l  de S o fá ) p o r  sí 

. de m u c h a  re ii) lncionj
m u y  v a l ien te  j  m u y  cortés ,  
b i z a r r o »  y  c u e r d o ;  que y o ,  
aunque  le q u i té  la v ida ,  
n o  he  de qu i ta r le  e l  ho n o r ,  
de  V io la n te  .en ám o ra d o  
(  que efte es e! n o m b re  que d io  
ocafion á m i  v en tu ra ,  
y  á m i defdicha ocafion)

■ e n  G o á  pub licam ente  
era  m í c o m p e t id o r :

fioco cu idado  me daba 
ii am orofa  pre tenfion , 

p o rq u e  í ie n d o ,  com o  era ,  
el favorec ido  yo ,  
la  pen a  del defpreciado 

 ̂ h i z o  m i  d icha  m ay o r .
U n  d i a ,  que el  fol herm ofo  
ía l ie ra  (p lu g u ie ra  a  D io s  
fepu ltá ra  e te rn a  noche 
fu co n t in u o  r e fp la n d o r )  
fa l ió  con  .el fol V io la n te j  

i ^ a f t a b a  pedirle  y o ,
\  q u e au n  el  u no  n a  f a l i c r a t f iK  
7  ^ r a  que fa lie ran  dos, i  •  

D e  cr iados  ro d e ad a ,  
á  l a  m a r in a  l legó, 
dondie e f laba  m u c h a  gen te ,  
po rq u e  e n  aq u e l la  ocafion 
h ab ia  l legado  u n a  nave 
a l  p u e r to ,  y  fu a d m ira c ió n  
d io  caufa  á  a q u e ñ e  concurfo» 
y  á m i d e fd ich a  la  d ió .  
E f t a b a n o s  en  u a  Corro

todos  Toldados, y  am igos ,  
q u an d o  á la  v if ta  pasó 
V i o l a n t e :  ib a  ta n  a y rn fa ,  
que a l l í  n in g u n o  dexó *■ \  |
de poner el  a lm a  en  e l la ,  
porque  fu p la n ta  veloz 
e ra  el m ó v i l ,  que llevaba 
t ras  sí la  im ag in ac ió n .
D i x o  u n  C a p i t a n  : Q u é  bella 
m u g e r ! á q u ien  re fpond ió  
D o n  M anue l  : Y  com o ta l  
h a  fido la  c o n d ic io n  :
Será cruel. N o  por  eíb 
lo  d ig o  ( le rep licó  ) ,  
fino por  ver que h a  efcog ido j  
com o  h e r m o f a ,  lo peor.
Y o  en tonces  d ix e :  N in g u n o  
fu s  favores m ereció, 
p o rq u e  n o  h a y  quien los m erezca ,  
y  fi h a y  a l g u n o ,  fby  y o .
M e n t í s ,  d ix o  : aq u í  no  puedo

r^ r o f e g u i r ,  porque l a  voz 
m u d a ,  l a  len g u a  tu rb ad a ,  

i f r ío  el  cuerpo ,  e l  co ra z o n  
j p a l p i t a n t e ,  los fentidos 
i m u e r t o s ,  y  v ivo  el d o lo r ,  
i q u ed an  rep it iendo  aqu e l la
■ a f re n ta .  O  t i r a n o  error 

de los hom bres  ! O  v i l  ley
i del m u n d o  ! que u n a  r a z ó n ,
' 6  que u n a  f i i i r a z o n ,  pueda
■ m a n c h a r  el  a l t iv o  h o n o r  

tan to s  años ad q u ir id o !  
y  que la  a n t ig u a  o p in io n   ̂
de h o n ra d o  .quede p o i l rad a  ^

: á lo  fácil de u n a  v o z !  
qué el h o n o r ,  fiendo un  d iam an te ,  
pueda u n  f rág i l  fop lo  ( a y  D io s !  )  
ab ra fa r le  ,  y con fum ir le !  
y  que fiendo fu efplendor 
m as  que el fol p u r o ,  u n  a l ien to  
firva de nube á efte fol 1 
M u ch o  del cafo m e a p a r to ,

A 2 He-

Ayuntamiento de Madrid



^ ^  secre to  agravio  
T lev ad o  de la pailón ; 
j j e r d o a a d  r v u e lv ©  al fucefo : 
A p e n as  él p ro n u n c ió  
ta les  razones  j  D o n  L o p e ,  
g u an d o  m i cfpada veloz 
p asó  de Ja v a y n a  al  pecho? 
t a l  ,  que á todos  pareció  
que im i ta ro n  t r u e n o ,  y  r a y o  
j u n t a s  m i e r p a d a ,  y  fu voz. 
B añ ad o  en  fu mifuja fangre ,  
m u er to  en  ¡a a rena  c a y ó ,  
gu an d o  para  m i defenfa 
to m é  m ía I g k f i a ,  á q u ien  d ió  
en  aque l  fitio lugar 
l a  fagrada R e l ig ió n  
< J e _ ^ r a n c i¿ o ^ g u e  p o r  fer 
Tu padre el G o b e rn a d o r ,  
w e  fue forzofo  efcondernie» 
con  ta n to  a f o m b r o ,  y  tem o r ,  
j u e  t res  días un f?pulcro 
iafc)ite v iv o ;  quien vió>
Jue íTendo el co n t ra r io  el muerto# 

(fuefe j I . fepultadn  y o ?
A t  c a b o /  de los tres dias,  
p o r  a m i f t a d ,  y  favor, 
e l  C a p i t á n  de ia  n a v e ,
^Ue á  nueftros puertos llegó^ 
y  que á L isb o a  venía ,  
e n  e l la  me rec ib ió  
« n a  n o c h e ,  cu y o  m an to  

de mi v ida  ocaíion»
E n  efta nave efcondido- 

; c f tu v e ,  haf ta  que el veloz 
m o n f í ru o  del v i e n t o ,  y  d t l  ag u a  
ios p iélagos dividió-

N e p tu n o  :• injiifto e i igaao  
(•<Je la  v id a ,  Ó fu paíion , 

n a  d é  por  in fam e al Jioraiwff 
^tte fufre  fu deshonor ,  
iy k  dé  p o r  difcu-lpadoj. 
f i  fe v e n g a ,  que es erroc- 
<iar á  í a  a f r e n ta  caftigp,.
V n o  a l  eaftigQ. p erdón .
H o y  he  l l e g a d a  i  Lisboa^.

seerefs^ venganza,
auonde  tan  pobre  e í lo y ,  
que n o  o faba  e n t ra r  en  e l la ;  
E f ta s  mis fo r tunas  fo n ,  
y a  no  t r i f t e s ,  fin& alegres,  
pues m e d ie ron  ocafion 
de llegar á vue ílro s  b razo s ;  <•' 
E fto s  mil veces os d o y ,  
fí un  h om bre  t a n  infcJice 
puede m erecer de vos, 
o  g ra n  D o n  Lope de A lm eyáa^  
ta l  m e rc e d ,  h o n ra  ,  y  favor.

Lop. A ten ta m e n te  efcuché,
D o n  J u a n  de S i l v a ,  las quejas^ 
que en lag rim as  anegadas 
d a i i  defde el pecho á la  lengua^ 
y  a tenraraen te  he  penfado, 
que no' h ay  o p in ió n  qee  pue^a^ 
p or  mas fútil que d ifcurra ,
^ e n t r  dudofa la  vucílra .

^uitn en  nac icndo  n o  vive 
füjeto  a las inc lem encias  
del t iem po  , y  de la  fo r tu n a ?  
Q u iv n  fe l i b r a ,  qu ien  fe excepta  

 ̂ de u n a  in ten c ió n  m al f tg u ra ?
!’ de un pecho d o b l e ,  que alienta- 

la  p o n z o ñ a  de u n a  m ano ,  
y  el veneno de una len g u a ?  
N in g u n o  ; fo lo  dichofo ®

J puede I'.amarfe el que d ex a ,
I  com o vos 5 l im p io  fu h o n o r ,  

ca fl igada fa  o f ín ía .
^ n o n r a d o  e í t a i s ,  negras fombra« 

^o^ .des lu í lren ,  no obfcurezcan  
y u e í t p  h o n o r  a n t i g u o ;  y  h o y  
e n  nuef tra  are if tad  ié vea 
la  v i r tu d  de aquellas  p lan ta s ,  
t a n  confÓrraeinente o p u tf ta s ,  
que u n a  con  co lor confume^ 
y  o t ra  coa  f r ia ldad  penetra,.
É en d o  veneno  tas  dos, 
y  e f ta n d a  ju n ta s . ,  fe t e m p la a  
de  fuerte,,  q u e  f o a  entonces, 
f a lu d  nía?. í e g u r a ,  y  c ie r ta .
V o s  cilai* is itie  ,. y o  a leg re ,

par-í

Ayuntamiento de Madrid



_ De Don Pedro Calderón de la Barcái _____
■artawos la  d ife renc ia  y  efte b razo  que os íí'trienda.

en tre  les d o s ,  y  tem p lan d o  
el c o n te n to ,  y  la t r j ü e z a ,  

igua l  b a la n z a  
ir.’_4)pgria ,  y  vut'ftra pena ,  
y ^ g u í l o j  y  vueílro  do lo r ,  

iHÍ v e n tu ra  ,  y  viieftra cjuejaj 
porque  el p e f a r , o  el p lacer 
m a ta r  á n in g u n o  pueda.
Y o me he cafado  en C af t i l la ,  
p e r  p o d e r ,  con la  mas bella 
i i iu g e r ,  mas para fer propia^ 
es lo  m enos la  bellezai 
co n  la  mas t io b le ,  mas r ic a j  
n i «  v i r tu n fa ,  y  mas cuerda, 

yque pudo en el p en fam ien to  
¿ m a cef d ibuxos  L  idea :

D o ñ a  L eonor de Mendi za 
es íu nom bre ,  y  h o y  co n  ella 
D o n  B .- rn a rd ín o ,  m i  tío ,  
l leg a rá  a A ldea G a l le g a ,  
donde  fa lgo a rec ib irla  

■con tan  venturofas m uef tra i ,  
com o v e i í , y  u n  biíllo barco  
t a n  ven tu rofo  la  efpera , 
que juzga  por perezofas 
h o y  del t iem po  las l igeras 
alas  t po rque  el b ien  que ta rd a ,  
n o  I 'ega  b ien  qu an d o  llega,
E f ta  es mi d ich a  m ay o r ,  
p o r  ver qu an to  la  acrec ien ta

N o  me re fp o n d a ís ,  dexad  
las corte fanas finezas^ 
entre ,  efcufadasi «
y jio& ii aao n d e  Tea 
te f i íg o  vueftra perfona 
de la  diclia que me cfpera , 
que h o y  en Lisboa h a  de en tra r  
m i e fp o fa ,  y eñ a s  t u s  leguas 
de m a r , pa ra  mi de fuego, 
hem os de venir  con  elJa,

Iqae  de  efo tra  p a r te  eftá 
fin duda,  Pues no pre tenda 
con  m i h u m ild a d  deslucirfe,
D o n  L o p e ,  vueftra  nobk-za; 
porque  el m u n d o  ,  n o  la  fangre, 
í íno  el veftido refpeta.

es engnño del m u n d o ,  
que n o  v e ,  ni confidera, 
que al cuerpo le vifte el o fo j 
pero  al a lm a  la  nobleza.
V en id  c o n m ig o :  furpfros, 
ofreced v ien to  á las velas, 
fi es que en  ios mares d 1 fuego 
baxeles de am o r  n a v e g a n ^ T a s ^ O í  2< 

ji4 a n r ,Y o  me q u ie ro  ad e lan ta r
a ’g u n a  barca  deftas, 

(que llamail lam an  m u le te s ,  y  hoy: 
¿ ^ n d o  coxo  con  m uletas ,  

y  ped iré  á m í nueva am a 
' las a lb ric ias  de I lega^^^ ' 

T u  tfpofo  3 que eJ p r im er  d íav u e ü r a  v e n i d a ,  D o n  J i ia n ;  ,

n o  os de t e m o r ,  no  os de pena d a  las a lb r ic ia s  q t ia lqu ie ra ,
v e u . r  p ' .b re ,_ r ico  fo y ,  p o rq u e  fale de forzada ,

a  V am ig o  , m i  m efa , es lo mifrao que doncella .
• n i p  c a b a l l o s ,  mjs c r iados ,  .---------

IL

, í  .V  — ...... ’ y  -Oo» 'BennriinQ. v ie iiK
^  h o n o r ,  m i  vrda , mi hac ien d a ,  .  y  Doña Leonor^ y  Sirena. 

es v u e f t r o ,  confo lans E n  la  fa lda  l i fo n j j ra

m o n t e ,  co ronado  _  
de f lo re s ,  donde  h a  l la m a d o  
á cortes la  P r i ieav e ra ,  
luedes d e f c a n fa r ,  en  t a a t o ,  

bella  L e o n o r ,  qne dicíiolo 
flega D o n  L o p e ,  tu  efpoíó^

a
I de q u e  la  fo r tu n a  os dex a  

u n  a m ig o  verdadero, 
y  que n o  h a  tenido- fu e rza  

^ a c f a  v o s ,  q i c  no os q u i tó  
/efle  v a ío í  q u e  os a l ie n ta .
efta a i ina  <jue o s  am'ioa> »•
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" ' 4 r .  ^  sec re to  a g ra v io  s e c re to  v e n g a n za .
y  pe rdona  al dulce l l a n to ;  [^mis lag rim as  fuego y  ^llanto.

au n q u e  íio es g ra n  m arav illa )  
ue con  fe n t im ien to  ig u a l ,  

r i f t a  de P o r tu g a l ,  
te  defpídas de CafitÜáí 

I lu f tre  D o n  B í rn a rd in o  
d i  A ljneyda  ,  m í t i e rn o  l lan to  
n o  es in g ra t i tu d  a t a m o  
h o n o r ,  com o  me p rev in o  . 
l a  fuerte ,  y  l a  d ic h a  mía, ' 
v ie n d o  ta n  cercano el h»ien> 
g u f to  ha  f i d o ,  que t a m b ié n  
b a y  lag rim as  de alegría.

2fer«. C u e rd a m en te  te  d ifcu lpa 
l a  d ifcrecion  lifonje-ra, 
y  au n q u e  por d ifca lpa  fuera ,  
t e  ag radec iera  la  cu lpa  : 
y o  q u ie ro  dar  m a? - lu g a r  
á  d iv e r t i r  la  porfía 
de  aquefta  n je lanco l ia ,  
a q u í  puedes defcanfar,   ̂ _
v e n c ie n d o  el  r igo r  aqu í  
d e l  fol 5 que en fus rayos arde; 
e l  c íe lo  t u  v id a  guarde. l ^ e .  .

\ í (0 » .  Fuefe y a ,  S iren a?  S ir .S Í .
'León, O y en o s  a lg a ie n  ? Sir.  Solpecho 

que eftamos folas las dos.
%eon. Pues fa lg a  mi pena ,  a y  Dios! 

d e  mí v i d a ,  y  de: m í  p ec h o :  
f a l^ a  en  lag r im as  deshecho ^

. e l do lor q u e* « e  p rovoca ,
e l  fuego que al a lm a  to ca ,  ^
re m i t ie n d o  fus enojos 

f  ' ^ e n  lag r im as  á los  ojos, «
• " r l ^ g n  fiifpiros á la  boca.

V  Y  fin p a z , y  f iu  fofieg'J
•  ««do lo  ab ra fen  veloces,

p í *  fcn  de fuego mía voces, !
• y  - n ^ a g r i m a s  de fu e g o :

• a b r á l í n ,  qu an d 3  navego 
t a n t o  m a r ,  y  v ien to  t a n to ,  
m i  v i d a ,  y m i fuego qu an to

I con fu jae  el fuego  v io len to ,

S ir .  Q}ié dices > feño ra?  adv ie r te  
en  tu  peligro  , y  tu  ho u o r .

L eón.  T u  que fabes r a í  d o lo r j  
t u  que conoces mi snuBrte,’' 
m e  reportas  defta  fuerce?"' 
t u  de O l í  l lan to  m e alejas, 
tu  que calle, me confejas?

S ir .  T u  in ú t i l  que ja  e fcu ch an d a  
ef toy .  Lean. A.y S i r e n a ,  q aa n d o  
fon  inú tiles  las quejas ? 

” ^ u e j a f e  u n a  fior co n f ta n te ,  
fi el au ra  fus hojas  hiere? 
q u an d o  el fol caduco  m uere 
e n  tum uIos  de d i a m a s t e :  
Quejafe  u n  m o n te  a r ro g an te  
de  las in ju rias  del v ie n to ,  
q u an d o  le ofende violento» 
y  el e c o ,  n in fa  vocal, 
quejando,fe de fu m ai ,  
re fpande  el u l t im o  acento . 

"Q ufjafe  í porque araar  fabe» 
u n a  y ed ra  > fi perdió 
el- duro  t ronco  que araó» 
y  co n  acen to  fuave:

I

n>

fe  queja u n a  firaple ave, 
y  en  araorofa  prif ioa  
así alíviaif-í p re tende; 
que al  fin l a  queja fe en tiende ,  
fi fe ig n o ra  la  canción .

’Q ue ja fe  el m a r  a la  t i e r r a ,  
q u an d o  en  lenguas de ag u a  loca  

' los labios  de opuefta  r o c a : 
quejafe el  fuego fi encierra  
ra y o s ,  que a l  m u n d o  hacen  guerra ;  
qué m ucho  > p u e s ,  ^ u e  n ú  a l ien to  
fe r in d a  al d o lo r  v io len to ,

• fi fe qu e jan  m o n t e ,  p iedra ,  
ave ,  ñ o r  ,  eco ,  f o l , yed ra ,  

^ t r o n c o ,  r a y o ,  r a a r j  y  v je n to .  
7 ?. Sí ,  taas qué rem e.iío  así 

coníígues defe fpe rada?
D o n  L uís  m u e r t o ,  y  tu  ca fada .

P

P

n*
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etiTiofa ,  d i ,
- ¿ D m r  L uis  m u e r to ,  y  m u e r ta  y o ;  
IT paes .f i  el c ie lo  me fo rz ó ,  

m e  verás en efta ca lm a  
fin  g u f t o ,  fin s é r j  fin almay 
m u e r ta  s í ,  ca fada  no.

I f h o  que y o  u n a  vez am é, 
l o  .que u n a  vez aprend í ,  
podré  p e r d e r lo ,  a y  de -
o lv id a r lo  n o  p o d ré :  ------^  ^

o lv id o  donde  h u b o  f e ?   ̂
m ie n te  am o r  ; co m o  fe 
b u rlada  verdad t a n  c la ra  ? 
pues la  que c o n f ia n te  fuera, 
n o  o lv idara  ,  fi qu if iera ,
 ̂n o quifiera j fi olvidara i  

■“ "íidira tu  lo  que fentí 
^  cjuando fu m uerte  efcuché, 

mes fo rzada  m e casé 
ü lo p o t  vengaríue en 

■y a  la  vez u l t im a  aq u í  
fe  defpida m i  d o lo r :  

ih a f ta  las a r a s ,  am o r ,  
te  a c o m p |É .c j  aqu í  te  quéda 
p o rq u e  a t i ^ e r t e  n o  puedas, 

j ,  las aras del honor- 
l ^ a l e  M a n r ,  D ich o fo  y o ,  q h e  l i b a d o ,  
' v en tu fo fo  y o  j que he ^fid 

felice y o ,  que he  venid  
refelíce y o  ,  que he  da 
el  p r im ero  lab io  m ío 
á  la  e f tam pa  de efe pie 
,qne l len o  de f lores,  fue 
P r im a v e ra  en  el EftioJ 
y  pues he l legado á  vos, 
b e f o ,  y  vuelvo  a rebefar 
q u an to  fe puede befar,  
fin ofender á m i  Dios.

to m a d  : y  de q u e  f ó v i s  ^  ̂ ^  ’ 
á D o n  L ope?  Ai(i«»- H o m b r e q  t iene  ^

efte h u m o r ,  y a  n o  os  avifa 
que es G e n t i l h o m b r e  fu n o m b r e ?  

i e o » .  Y de que fois G e n t i l h o m b r e ? ^ /  
la  bo ca  de la  r i f a :  ^

n»

M a n r .  D e  la
C r ia d o  á qu ien  le prefieren 
a los m ay o res  cuidados» 
es P e n d a n g a  de criados, 
h ech a  del palo  que qu ieren  
'q uando  g u a r d o .  M a y o rd o m o  
q u an d o  a lg ú n  veftido  efpero 
de m i am o , Cam arero} 
M a e í l r e f a la ,  q u an d o  t r m o  
p a r a  mi el m ejor bocado} 
Secretario  poco  am ig o ,  
qu an d o  fus fecretos digo} 
C a b a l le r iz o  ef trem ado, 
q u a n d o ,  por  n o  an d a r  á  piej 
co n  achaque  de paféálle, 
fa lgo á ca b a l lo  á la  calle; 
q u an d o  a lg u n a  cofa fue 
t a l ,  que íe g u a rd a  de míj| 
fo y  entonces fu V eed o r ,  
y ' ’defpues fu C o n ta d o r ,  
pué%"^á iodos . 'de íde  a l l i  
lo cuen to  ,  a todos lo  av ifo ;  
q u an d o  h u r to  lo que qu iero  
de  la  p l a t a ,  R epofte ro ;  
D e fp e n fe ro ,  q u a n d o  fifoj 
fo y  v a l i e n t e ,  q u an d o  huyo* 
y  foy  fu C o c h e r o ,  e l d ia  
que íus  amores m e f i a : 
y  así c la ram en te  a rg u y o ,  
que foy por  t a n  varios modos» 
Crvíendole fiempre así, 
cada  oficio de por  sí,

Un otentter a m i  i-'ios. ^  m u rm u rán d o le  todof./TtfW á»flf.m
Z co» .Q u ien fo !5?M dB r.E lm enorcr iado  ÍSTe» Don S ern a rd in o , y  D o» L m s ,  

de  D o n  L o p e ,  mi feñor,  ' '
m as  n o  el h a b la d o r  menor» 
que veloz  m e  he adelantad-»
por a lb r ic ia s  d e  que viene# ...... r ........... í ' . '  ,

Leott, D efcu ído  f u e ,  b i e a  decís^ del f o l ,  que p e r f i c io c a ,  e i lum ii ja
h X x  *

\  K t t r  ’

,v. } J •
y  C elio ,  triado.

P ( L hís. Soy M e rc a d e r ,  y  t r a to  en  les  
d iam an tes ,

/ y  q  h oy  fon p iedras ,y  rayos ñ i e r n n a n -

' z  dpi f n l . Que Deréciona* é i lu m in a
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'  '-V-—— r'
' '  A  secreto" agravio

g ra n o  en ,'a ab ra fad a  iiíina; 
. /  pafc) defde L isboa h a f ta  - C af t i l la ,  

y  en  .efta a ld e a  v i  Ja m arav i l la  
de! cielo y reduc ida  en  u n a  dam a, 
q u e  acom pana is ;  y luego de la fam a 
fupe que va cafada ,  o  á cafarfej 
y  coiao  fuele en todas em plearfe  
efte caudal  nsas b ien^porq las bodas 
en la . 'ga!a,y  la jo y a  em p iezan  todasj 
enfeñaros  quifiera a lgunas dellas, 
que n o  fon mas lucientes Jas eñreJJa'S^T 
p o r  ver C Ja ocaííon ,  co n  el defeo, 
hacen  en  el Camino a lg ú n  empleo. , 

/ / 'S e rn .  La p re v en c ió n ,  y  la  adve r ten -  '
' i  c ia  ha. fido (dó, i

acercada,» buen  t iem po  habéis ven i-  
pu es  y o  por d iv e r t i r la ,  y  a legrar la ,  
q  eftá crifte, una jo y a  he de fe r ia r la :  ' 
a q u í  efperad ,  y  l legaré prim ero ! 
a  preveuirUj^ a g V .Pues ahora  quiero  \  
q u e  ia  lleveis ,  feñor,  p ara  b a f tan te  ■ 
p ru e b a  de m i  verdad , efte d iam an te ,  

v iñ o  fu v a lo r ,  y  fu excelencia, 
n o  dudo y o ,feñor ,que  os dé l icenc ia  f
de l legar á  fus pies.

:í I'

J Í£ e r n .  Es p iedra  r a r a ; U Í L Í i - -
q u é fo n d o lq c a u d a l ]q l im p ia ,y  c la ra l  
A q u i j  d iv in a  L eonor,  
jha H ígado  iiü A1ei*cader, 
en  cu y a  m an o  has de ver 
5oyas de g ran d e  v a lo r ,  *
ricas»  c o í io íá s ,  y  bcllasj 
d iv ie r te  un poco el pefar, 
oue y o  le  q u ie ro  feriar 
l a  q u e - te  ag radare  dellas.
E f te  d i a m a n t e ,  farol
que con  lu z  h e rm o fa ,  y  nueva ,

■pára  fu l i m p i e z a ,  p rueba
fer lucien te  h i jo  del fol,
v iene por  tc í l igo  aq u i  :
t e m a  el d iam an te .  Lton.  Q u é  veo,
cielosíBer.Dimehí.eo. Aun no lo creo.

JitYn. Si h a ’de llegar. León. A y de mil 
efte d iam an te  es el r a i f r a o :

d i le  que ü t g u e ;  Si%na> 
.faqiieme am o r  defta pena ,  
defte .encan to ,  defte abirmi 
Efte  d ia m a n te ,  que ves, _  
luz que con  el fol la  m ides, 
di á D o n ,  L a is  de B^navides, 
prenda, m i a ,  y  fu y a  es:  
ó  m is  lag rim as  me c iegan ,  
ó  es el m ifm o  : h oy  Tabre' y o ,  
com o á mis m anos vo lv iá .

'ir. D i f i m u l a ,  que y a  llegan .
L uis ,  Y o foy j herm ofa feiiorai 

eo» A !raa  de la  pena m ía ,  
cUcTpe de mi fantafia.

Í;V, D i f im u la ,  y  ca l la  ah o ra j  
que y a  veo la ra z ó n  
que tienes para adm irarte .

Luis. Y o foy qu ien  en  efta parte  
)ienfa lo g ra r  la ocaííon, 
lab iendo  á t iem po IKgado 

en  que pneda m i  defeo 
h a í^ ^ ;e l  felice em pleo ,  
t a n to s  a ñ o s , efperado.
T r a ig o  joyas  que vender 
de innum erable  riqueza, 
y  en tre  o t r a s ,  « n a  firmeza 
sé que os h a  de parecer 
bigp,j, porque  de l la  f ' fp ech o  

^ qae^S ip rne  efa b iza rr ia ,  
•v.^^'g^qU^e la f iim cza luia
• „ l k g á  % y e rfe  en v u cñ ro  pecho.

V^^.Ciipido de d iam antes  
/ ¿ . ■ ^ j g ^ d e  grande  va lo r ,  

0u(j(^u irc  hacer aJ am o r  
¿(Pyo de piedras femcjamesj 

porque lab rán d o le  así, 
qu an d o  a lg u n o  le culpafe 
de  v a r io ,  y  f á c i l j ' l e  hallafe 
firme fo lam ente  e n  mi.
U n  co razo n  t r a i g o ,  en quien 
no hay  p iedra faifa n inguna^  
for ti jas  b e l la s ,  y  en  an a  
unas m em orias  fe ven.
U n a  «fm er^lda que habia>
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■ ^ e  *  lo.

m e h u r ta r o n  e n  el c a m in o ;  Ü ,^  i ip ^a lk is
p or  el co lo r  im ag in o ,  
que perfecto le ten ia .
E f ta b a  con  u n  zafiro , 
tnas la  efmeralcla l lev aro n  
fo la m e n tc ,  y  ras d ex a ro n  
pfta a mI p iedra t^ue m iro .
Y  J r d í x c  á  m is  defvelos; 
com o  con  t a n ta  v en g a n za  
m e Ilevafteis la  cfperanza ,  
p a ra  dexarm e los ze los?
Si gufta  vueftra be l leza ,  _ 
d e fc u b r i rc ,  por mas g lo rias ,  
e l  c o r a z o n ,  las m em orias ,  
e l  a m o r ,  y  la  firmeza.

•rn. E l  M ercader  es d ifc re to  s 
qué b ien  á  las jo y as  bellas,  
p a ra  d a t  gufto  de  vellas, 
las fue  ap l ican d o  f a  efeto !

.ton. A unque vueftras jo y as  fon 
ta les  com o encarece is, 
p a r a  m o f t r a r la s ,  habéis  
l legado  á m a la  ocafion.
Y  y o  en  vef fu  h ^ m o f o  a la rde  
c o n te n to  htibr^ra t e n id o ,  
íi antes hub ie ra is  venido» 
pero  habéis  ven ido  tarde .
Q u é  fe dixesra de m i ,  
íi qu an d o  cafada foy ,  
fi quanÜo efperando eftoy 
a  m i noble efpofo « aqu i  
p u G e ra ,  no  ra i  trifteza» 
fino m i  im ag in ac ió n  
e n  ver efe co ra z o n ,   ̂
efe a m o r ,  y  efa f i rm eza?

? u T p a o s á v o s , q ú e  llegarteis

-. fin t iem po  ,  y  fm  ocafion.^
D o n  L o p e , mi fenor 

i H e á .  X-t4Íí.Habtaen d t fd ic h a  igu 
m a l  que co m p ita  a mi m al ,
HÍ do lor á m i d o lo r  ? . 

rz ,eo« .Q ué veneno! L uis .  C ^ e  crueldad. 
¿er»  A  rec ib ir le  lleguemos.
M a n r .  C a l le n  t o d o s ,  y  efcuchemos 

l a  p r im era  necedad;
•^"porque u n  n o v i o ,  a q u ien  le place 

l a  d a m a ,  y  á  ver la  llega, 
com o  necedades juega, /
es tah ú r  q u e  d i c e ,  y  hace. (f 'ayJ. 
fi;.  Q u é  m e podrás refponder ,  
nrugcr t a n  f a c í l ,  l iv ia n a ,  
m u d a b le ,  i n c o n l l a n t é ,  y  va 
y  m u g e r ,  en  f i n ,  muger» 
que pueda fatisfecer 
J  t u  m u d a n z a ,  y  t u  o lv id o ?  

XWM. H a b e r  t u  m uerte  creído, 
h a b e r  tu  v ida  l lo rad o ,  
cau fa  á  m i  m u d an z a  h a  dado,' 
q u e  á  mi o lv ido  n o  h a  pod ido  i  
pues qu an d o  te  l lego  a  ver* 
á  no  ef ta r  y a  defpofada, 
v ie ras  h o y  de te rm inada  
fi foy m u d a b le ,  6  m uger  :

^ defposéme p o r  poder.
I  L u is .  Y  b ien  por poder  fe adv ie r te  : 

por  poder b o r r a r  m i  fuerte, 
por  poder d exa rm e e n  ca lm a ,  
p o r  poder q u i ta rm e  e l  a lm a ,

■é ‘ por  poder da rm e la  niuerti*.

\

e ie  a m o r ,  y  eia — k'-* r r r  -n.
N o  los m o f t re is ,  que n o  es b ien  *  dices que creifte,

q u ?  t a n  fin t iem po  m iradas  
a h o r a  defeilim adas 
m em o rias  vueftras eften.
Y  to m ad  v u eñ ro  d ia m a n te ,  
q u e  y a  se que p ierdo  e n  él 
u n a  luz h e r m o f a ,  y  fiel, 
a l  m ifm o  fol femejante.
N o  culpéis iíi condición

y  n o  fue van a  apa r ien c ia ,  
q a e  fi c re iñ e  m í  aufencia ,  - 
es lo  mifiTio, b ien  d íx iñ e .

,ea». N o  puedo ,  no  p u e d o ,  a y  trifte* 
re fp o n d e r ,  que e ítá  conm igo ,  
n o  m i  efp»fo > n»Í e n e i i i ig u : 
m a s  porque  m e culpas fiel, 
lo que le d ixere  á él,
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'A  secreto agravio secreta Venganza. *
¿ ^p e rd o n ad ,  n o b le  Senado,

•  J . i  *

)ien h a b la ré  con tigo .
•l^eiifra/e JJon L u is  á  un lada,^ y  falen  

I)on Lope^ Don Benardinoy 
y  M an riq u e .

Q iiando  la  í^ in d ,  en  lenguas di* 
la tad a )

vueftra  ra ra  herinoHira encarecía» 
p o r  fe üS a m a b a  yo» por fe os tenia»

• L e o n o r ,  deinr©  del a lm a  ido la trada .  
Cenando os ra i ia  fufpenfa ,  y  elevada 

el a lm a ,  que os am a b a ,  y  osc]ueria, 
cu lpa  la  im ag en  de fu fantafia^ • 
que fo f sv i l ta  m ejorjque im ag in ad ^ ,  j  

V o s  fo la  á vos podéis acreditarosi 
d icho fo  aquel que llega á m ereceros»"^  

.y i ín a s d ic h o fo  fi ace r tó  a  eñ im aros .  
M a l c o m o  h a  d eo lv ida roS jn i  ofenderos? 
^ • q ^ u í e n  an tes  de veros pudo amaros» 

m a l  ospodráo iv idardvfpues  de veros. 
' £ « » .  Y o m e  firmé ren d id a  an tes  que 

os vicfe,
y  v ivo ,  y  m u er to ,  folo en vos eftaba, 
p o rq  fola u n a  fonibra  vueftra am aba,

que aq u í  acab a  la  hiftoria.íí^<jíy 
CéTTSeñor, paes que defta  fuerte 
I hallar te  tu  defengaño,"
'* vuelve e n  t i ,  prevén el d añ o  

de tu  v i d a ,  y  de tu  m u e r te  : 
y a  n o  h a y  e f t i l o ,  n i  n ^ ^ o  
q u e - t u  debas elegir. .

L u ii .  Sí h a y  ,  C e lio .  Ce/.  Q,ual es i 
L u is .  M o r i r ,

que es el u l t im o  re m e d io :  
m uera  y o ,  pues vi cafada 
a  L e o n o r » pues que L eo n o r  
d ex ó  .b u r lad o  mi am o r ,  
y  m i  efperanza- b u r l a d a :  
roas, qué m e podrá  matar» 
fi los  zclos m e -han dexado  
con  v ida? :  aunque  m i cu idado  
m e pretende .confolar , 
d án d o m e  a lg u n a  efperanza,

p e ro ‘b a ñ ó  que fom bra  vuef tra fuefe .  ( e/. C o m o  difculpar c o n t ig o ?
1 1 I ' _fl I . ____• *D ic h o ía  y o  m i l  veces > fi pudíefe 

am aros  com o  el a !m a  im ag in ab a ;
\  q a e  la  d euda  co m ú n  así pagaba  

la  v íd a ,q u an d o  h u m ild e  me rindiefe. 
D i lc u lp a  t e n g o ,  q.uando temeroía» 

y  coba rde ,m i am o r  l lega  á m iraros;  
íi n o  p ago  u n  am o r  ta n  generofo, 

D e  v o s ,  y  n o  de mi podéis  quíjaros^^^^l 
p u e s a u n q y o  o s e í t im e c o m o  á efpoíb ' ' 
es im polib le  com o  fois amaros*

L o p .  A h o ra  » t io  ,  y  fenor,  • 
m e dad  los inv ic tos  brazos.

Bern  Y f t rá n  e te rnos  lazos . i 
de deudo ,  am if tad  » y  amor$ 
y  porque  n o  cu lpe  ah o ra  
J a 'd i l a c i ó n ,  ¿ e m b a r c a r  
n o s  lleguemos. Lop. H o y  el  m ar 
fegunda  V en u s  adoi»a. * •

'¡M M r.  Y pues que con  ta n ta  g loría  
\ d a s u a } y g a la n  fe h a n  calado^

venen< 
Si ha  
mejor 
y  fi 1
mojor 
Siga : 
fu fin 
porqu 
a u i i j j

JO

• Sal 
fanr.f^
que I 
eres 1 
pues 
DueL 
c o n  ( 
que 1 
h iere
D am '

pues qu an d o  á  fu efpofo h ab ló ,  
co n m ig o  fe d ifca lp ó  
de fu o lv id o ,  y  fa  m u d a n z a .

a  m i l  locuras te  pones 
ais. Eftas fue ron  fus razones ,  
m ira  h a b la ro n  conm igo  ?

0  m e firmé ren d id a  an tes  q  os viefe 
y  v ivo ,  y  m uerto ,fo lo  en v o se f td b a  
porqfo la  un a  fo inbra  vueftra am aba 
pero ba f tó  que fom bra  vueftra fuefe 

ichofa y o  ra il  veces, ú  pudiéfe 
am aros com o  el a lm a  im a g in a b a  
que la  deuda co m ú n  así pagaba  
lu vidajquandoJiuniilde^m e rindieíé

^ i f c u i p a  feingo ,  g u an d o  tem ero fa ,  
y  cobarde,  mi a m o r  Ik-gn á tnirar^oS; 
fi n o  pago un am o r  ta n  generofo
1 v o s ,  y  no  de mi podéis  quejaros 
pues a u n q y o  o sc i l in ieco m o  áelpüfí

s im p o f ib le  c o m o . f p i s  a m a ro s .
(Y pucfto que así m e  h a  dado 
d i íc u lp a  de fu nnidaiiaia» • 
fea m í  loca  efpüraiiza
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De^ Dott Pedro 
¡veneno*í y  p u ñ a l  dorado. 

ú S i  h a  de m a ta rm e  el do lo r,  
‘■1 niejor es el »ull® j  cit:losj 

^ a t iA  y  he  m o r i r  de  zelos,

Calderón de la B a rc a \
porque  m i  v i d a j  
y a  n o  es m ía  > 
D i ie

rce

o
:e : 
o

;1 es

m ejor es m o rir  de am or.
Siga m i  fuerte a t rev id a  

0  fu fin c o n t ra  t a n to  h o n o r ,  
ipor<5ue he d e 'a m a r  a L e o n o r ,

i auni j i y n y ,

J O R N i m

do

>ló.

:a.

Saleh  ,, — .......i -
ffiKr./Sirena de m is  en traúns ,  
hque^para  a u m e n ta r  m i  penaj 
t res  la  m i ím a  S irena ,  
pues  enam oras»  y  engañas; 
D oe la te  ver el r igorj  

‘ co n  que t ra ta s  m is  cuidados, 
t  que ta m b ié n  4  los criados 
* h ie re  de b a r a to  aiuor. 
j  D a m e  un favor de tu  m ano .

Pues qué puedo dar te  y o ?  
~'íanr. M u ch o  puedes 5 pero no  

q u ie ro  b ie n  m as  foberaiio, 
que-aquefe  verde liil®n, 
con  que yaces dec larada  

n p o r  dara.i de la  la z ad a ,  
ó  fregona del tufon.

y  m i  noSior 
es de  m i  efpofo. 

á D o a  L u i s ,  que pues es 
p r i n c i p a l ,  n o b l e ,  y  h o n ra d o ,  
p o r  E fpaño! ,  y  Toldado, 
o b l ig a d o  á  fer cortés ,  
que u n a m u g e r ,  n o  L eo n o r ,

■ (  porque le b a f ta  faber 
á  u n  n o b le ,  que u n a  m a g e r )  
le  fuplíca que fu anioc 
o lv id e  j que m ara v i l la  
cu idado  e n  la  ca lle  ta l ,  
que uo fufre P o r tu g a l  
g a lan teos  de C a f t iU a j  
que c o n  lag rim as  b añ ad a  
vue lv o  á pedirle  fe vuelva  
k C a f t i lU >  y  fe rc fu eU a
á  no  hacerm e m i l  c a f a d a : 
porque  f i e r a ,  y  o fend ida j  
fi no  lo hace ,  v ive D io s ,  
que podrá  fer que á  los  dos 
nos venga  á  co l la r  la  v ida .

S ir .  D e  efa^ fuerte lo  d ire ,  
fi puedo verle  > y  hab la lle .

León- Q u a n d o  fe l ta  de  la  c a l le s  
m as  n o  hables  en  e l l a ,  ve 
á bü fcarle  á la  pofada.

S ir .  M u c h o ,  feñora ,  te  atreves, fy fe .
■Salen Don LopeyDon Juan,y M an riq u e .

ir. U n a  c in ta  quieres í M a n r .  S ú  y^ T ü m A v  h o n o r  , m u ch o  m e debes! 
ir. Y a  aqueíé t iem po  p a s ó ,  Y a  fe acerca la  jorna^

q u e  un  g a la n  fe co n te n tó  
co n  u n a  c in ta .  M a n r .  Es asfj 
pero íi y o  la  tuv iera ,  
d e fp a r r a m a n d o , congctos, 
m i l  y  c ien to  y  u n  fonetos 
h o y  en  h iciera.

T. P o r  v s tm s M íM ^ ^ t í ie a á a .  
te  la  d oyV ^  vete ah o r  
porque  v ie iw  nii f ;ño ra .  _  
J ^ f e  M a n r iq u e )  y  fa le  León 
É o » í a v ^ e l v o  de te rm in ad a ,  
e íto  ,  S iren a  ,  es forzofo, 
declarefe m í  r ig o r j

ve-

queda eu  to d a  Lisbou. 
• ^ f i d a l g o  5 n i  caballe ro ,

que fer n o  pienfe el p r im ero  
que m erezca  e te rn a  loa 
■con fu \ 'a \\Q n^M < inr._]'^^o  e s , -*  

m as  n o  pienfo defta  luertc  
tener  y o  loa en  m i m uerte ,   ̂

■4 ( l  n i  c o m e d ia ,  n i  entremés.
,op. Luügo tu  no  picnfas i r  

a l  A fr ica  P odrá  1er
que v a y a j ' f f i a s  f t r á  a ver ,  
p or  ten e r  mas que dec ir ,  
lio á m aca í?  quebrando  en  vano 

b z
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■ ' / / á  secreto agruvio secreta venganza.- 
l a  ley  en  que v i v o ,  y  c eo ,  d i v i n a s ,  y  h u m an as  leyes,
pues a l l í  exp lica r  n o  veo, 
que fea M o r o ,  n i  C h r i f t í a n o :  
n o  m a ta r  dice ,  y  los dos 
e f to  m e vereis g u a rd a r ,  
q u e  y o  n o  he de in te rp re ta r  

. n los M an d am ien to s  de Dios.
M i  L eonor ? León. Efpofo mió? 

vos t a n to  t iem p o  fin verm e? 
quejofo  vive el  am o r  
de los  in f lan te s  que pierde.

Xop. Q ué  C afte l lan a  que eftais? 
cefen Jas l i f o n j a s , cefen 
las repe tidas  finezas; 
m i r a d  que los Portugueíés 
a l  f e n t im ie n to  d esam es  
l a  razó n  > p o r t e e  el que quiere, 
to d o  lo  que d i c e ,  q u i ta  
de  va lo r  á lo  q u e C e n te :  
íi e n  vos es c iego  el am o r ,  
en  mi m udo. A ía n r .  Y  de efa fuerte 
e u  m i  en d e m o n ia d o  h a  fido.

S iem p re ,  M a n r iq u e ,  parece 
que al pafo que y o  ef toy  trlftcj 
t u e f t á s  c o n t e n to ,  y  alegre.

'JÍfa ñ r. Y  dinie  , qua l  es mejor 
L n  paflones d iferentes,  
l ia  a leg ria  ,  ó  la  t r i f te z a ?  

i ¿ i^ .L a  alegi ia  M a n r .P a s i  qaéjquieres  
Ique  dexe y o  lo m>-jor -  
¡ p o r  lo  peo r^  tu  que tienes 
o la  t r i f t . z a ,  que es la  ra a la j  - , 

eres qu ien  m udarte  debes, 
y  pafarte  á la  alegría} 
pues ferá m as  co n v en ien te ,

' q u e  el i r  y o  de a legre  á t r i l le ,
1 v en i r  tu  de i r i f te  á alegre, f^'afe. 

XTo». V o s  eftais t r i f t e ,  feñor ?
m u y  poco m i  pecho os debe, %
o  y o  le d ebo  m u y  poCo> 
paes TUí;ftro doI<v no ficnte.

¿ o p .  F o rzo fas  obligacTones>
h eredadas  d ig n am en te   ̂ ‘
c o n  la  f a n g re ,  á qu ien  o b l ig an

^ J t  *
m e d i n  v o c e s ,  y  recuerdan 
defta  b lan d a  p a z ,  y  deíle 
o lv ido  en  que y acen  h o y  
m is  heredados laureles.
£ 1  fam o fo  Seballian , 
n u e í l ro  R-ey, q u e  v iva  Gempre 
heredero de los figlos,

.o^ha_^,-tabaUero quede
voces

de la  tam a  n a o i í  duefftie.

es

s

í

Quifiera le  acom pañar  
k  la  j o r n a d a ,  y  p o r  verme 
c a f a d o ,  n o  «le he  o frec ido ,  
h a f ta  q ae  licencia lleve 
de t u  boca ,  L eo n o r  m ía ,  
e ñ a  merced has de hacerm e, 
en  elle cafo has de honrarm e» 
y  efte g ü i lo  he de deberte.

LeoH. Bien con  efas prevenciones 
file inenette r  que me hiciefeis 
oraciones que me an im en , 
y  difcurfos que m e alienten.
V os  a u f e n t e ,  dueño  niio> 
y  p o r  raí confejo aufen te , 
fue ra  p ro n u n c ia r  y o  m ífm a  
l a  fcn ten c ia  de m i  m uerte .
Id o s  vos ,  fin que lo  d iga 
m i  l e n g u a ,  pues que n o  puedeji 
n eg a ro s  la  v o l u n t a ^  
lo que la  v id a  os concede.
Mas porque veáis que e f t im o  I' 
vueOira in c l in a c ió n  v a l ien te ,  
y a  n o  q u ie ro  que el a m o r .
C ao  el valor ' m e aconfeje. 
Serv id  h o y  á Sebaftian ,

v id a  el cielo au m en te ,  
la  fang reM e los nobles 

fa tr im onio  de los R e y e s ;
^ue n o  q u ie ro  que f¿ d i g a ' 

^ I q u e  las cobardes rougeres
lu itan  t i  yalw; á  » n  h o m b re ,
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De Don Pedro Calderm^ de ta Barca.
i  _ ^ Íí rt 1:1 VA7  lo^  ra z ó n  q u .  le aum enten .

' e l  a i ‘« a  os acon .e ja ,
'i a u n q u s  com o el a lm a  os q a ie re ,  

m as  flfcino ag en a  lo d ice ,
'  fi c o m o  prop ia  lo  f íente .  - _ ^ í Í £ í  

Lop. H ubeis  v i l l o  e u  v u e f t ra  v id a  
] . . u a l  v a l o r ?  fu a n .  D i g n a m e n t e  
es b i e n  q u e  l e n g u a s  ,  y  p lu m a s  

^ l a  f a m a  l a  ce leb ren .
X o I y  v o s ,  HÚ& me aconfeja is? 
^uan. Y o ,  D o n  L ^ e  ,  de o t r a  luerte

os r t f p o n d Í e r á M fe %  Decid .

fuan .  Q u ie n  y a  colgó lo s  laureles 
de  M a r t e ,  y  en  b la n d a  paz 
c iñ e  de palm a las fienesj 
lara qué o t r a  v e z ,  decidme, 
la  de l im p ia r  los pavefes'

to m ad o s  de o r i n ,  y  p o lv o ,
r ^ u e  ah o ra  yacen  ,  y  duerm en  í 

T ^ o  fuera  jufto  que fu e ra ,
' a  n o  eftar por  efta m uerte
• r e t i r a d o ,  y  efcondido;
• y  n o  es ra zó n  ofrecerme, 

p o rq u e  á  los ojos del R e y  
l leg a  m al u n  delifiquente.
Si efto  me difculpa^ á  m i ,  
b a i la n te  d tfcu lpa  t iene

'} qu ien  fo ldado  fue fo ld a d o :  
n o  os  v a i s ,  a m i g o ,  y  creedroe, 
a u n q u e  u n  h om bre  os acobarde ,  
y  u n a  m u g er  os alien te .

¿«I». V á lg a m e  D i o s ,  q u ien  pudiera 
aconfejarfe p ruden te ;  
íi en  la  ocafion h ay  a lguno , 
q ae  á sí m irm o  fe aconfeje I' 

\ , í ¿ u ie n  h ic ie ra  de si ^
m i t a d ,  co n  que él pudiefe 
d c fcan fa r?  pero m al d i g o :  
q u ie n  h ic iera  cu e rd am en te  
de  sí n i ifm o o t r a  m i t a í ,  
p o rque  en partes  diferentes 
p u d ie ra  Ja v o z  qui.jarfe,

I lili q ae  el pecho lo fupieíe  5 
p u d i e r a  fe m ir  e l  pecho ,

i

fin que la  Toz lo  dixefej 
p ud ie ra  y o ,  f in  que y o  
llegara a  o í r m e ,  n i  v e rm e ,  
co n m ig o  m i lm o  cu lp a rm e ,  
y  co n m ig ‘> defenderme;

• porque unas  veces cobarde,  
com o  a trev id o  o tras  veces, 
ten g o  v e rg ü en za  de m i  ; 
qué t a l  d ig a !  qué t a l  ^ ienfe ! 
qué tenga  el h n n o r  m i l  ojos 
p a ra  ver  lo  q u e  le pefe, 
m i l  o ídos para  o ír lo ,  
y  u n a  len g u a  fo lam ente  
p a ra  quejdrfe de  to d o  i 
F u e ra  to d o  l e n g u a s ,  fuefe 
n a d a  o i d s s ,  nad a  ojos, 
po rq u e  o p r im id o  de verfe 
g u a r d a d o ,  n o  ro m p a  el  pecho,’ 
y  com o m in a  rebicnte.

' « h o r a  b i e n ,  fue rza  es queja rm e, 
m as  no  se p o r  donde empiece, 

com o  en  g u e r r a ,  y  e n  paz  
v iv í  t a n  h o n rad o  fiempre, 
p a ra  quejarm e ofendido ,  
n o  es m ucho que u o  aprendiele  

ra z o n e s ,  porque  n in g u n o  
¿ r e v in o  lo  que n o  teme.^
O fa rá  decir l a  lengua  X  
q u e  ten g o  t len g u a  ,  detente» 
n o  p ro n u n c ie s ,  n o  ar ticu les  
ip i  a f r e n t a ,  que í l  m e ofendes, 
p o d rá  fer que ca ft igada 
c o n  ra í  v i d a ,  b  co n  m i m uer te ,  
f iendo  ofenfor ,  y  o fen d id o ,  
y o  m e agrav ie  ,  y  >yo m e vengue 
N o  d igas  que te n g a  ze los;  
y a  lo d ixe ,  y a  n o  puede 
v o lv e t fe  al  pecho la  v o z :  
pofíble es que t a l  d ixefe ,

“ fin que defJe el co razo n  
a l  lab io  confum a , y  quem e 
el  p e c h o ,  cfte a l i e n t o ,  efta  
re fp írac io n  fácil  ,  efte 
v e n e n o  in fam e y de todos

ta n
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■ A  secreto ' agravió 
t a n  d í í l i n t o ,  y  'riífcfentej 
que otrós'^defíle e l ' l a b i o  al  pecho 
hacer- fus efectos í íié len , 
y  efté (iel’de el  pecho al  l a b io ?  ,
A  qué afp id  $ á que ferpience 

j, 'n i a tó  fu propio  veneno i
á  m i ,  c i e lo s ,  fo iam en te ,  
p o rq u e  quiere m i  dolóc 
q a e  él m e m a c e » y  y o  le-engeadr?. 

| | f  * ^ e i o s  t e n g o ,  y a  lo d ix e :  ^
vá lg am e D io s !  q u i fn  es efte t

V  / c a b a l le ro  C a t te l lao o ,  _ |  
% /  ^ l  qu e  á  m is  p u e r t a s ,  y  á m is  r e d ^ í  

l y  á m is  um brales  c lavado, í 
^ ^ ' ^ . l e f t a t u a  v íva  parece? ;
^ ^ ^ r \  la  ca lle  3 en  la  vifita> 

en  la  Ig lef ia  ,  a ten tam en te  
es g i ra ío l  de m i ho n o r ,  
beb iendo  fus rayos  fienipre. 
V a lg a m e  D i o s ! qué ferá 
d a rm e  L eo n o r  fácilm ente  ,  ̂
l icenc ia  para  aufen ta rm e j ' 
y  c o n  u n  f¿m blan te  alegre» 
j io  folo darm e ücencia j  I
í in o  decí'. m e » y  hacerm e 
diícurfos  - ra lés ,  que au n  ellos 
m e  o b l ig a ran  á  q^je fuefe, 
quarido y o  n o  lo  íu ten tacá  ? 
y  qué ferá f inalm ente 
decirm e D o n  J u a n  de Silva, 
í ¿ ^ n i  m e v a y a ,  n i  aufen te  2 

/ E n  m as  ra z ó n  n o  e f tuv ie ra ,  
jq u e  aqu í  m u d ad o s  viniefen 
I de m i  a m i g o ,  y. de m i efpofa 
^gC nL 'jos ,  y  pareceres?

N o  fu e ra  m e jo r ,  sí fu e ra ,  
que fe m u d a ra n  las fuertes,

^  que D o n  J u a n  me an im afe ,  
y  L eo n o r  m e detuviefe \
S í ,  m ejor f u e r a ,  m ejorj  
pero  y a  que el ca rgo  es efte, 
hab lem os en  el defcargo, 
v a y a  ,  q u e  el  h o n o r  no quiere 
p o r  t a n  fn ti les  d ifcurfos

s e c n ta ' venganza. 
co n d en ar  in juftam erit  
N o  puede fer que L eonor _ 
tales confejos me diefe 
por  fer n o b l e ,  com o  e s \ ___ J

■•varonil j  fagaz  ,  p rudente ,  
p o r q u e ,  qued án d o m e y o ,  
m i  o p in io n  no  padeciefe ?
B ien  puede f e r ,  pues que d ice  
que d a  el c o n f e jo ,  y  lo 
N o  puede fer qiíe' O o u  J u a n  ' 
que  m e quedafe, dixefe, 
p or  p a r e c í^ ^  ef taba 
efcufado j y  parecerle  • * 
que es dar  d ifgufto  á L eonor 5 

Sí puede fer. Y  n o  puede 
fer ta m b ié n  ,  que efte g a lá n  
m ire  á  par te  d ife ren te  i
Y  ap re tan d o  mas el cafo, 
q u an d o  í i r v a ,  qu an d o  efpere, 
quaiido m ire  ,  q aa n d o  qu iera ,

; e n  qué m e a g r a v ia ,  n i  ofende? 
L eo n o r  es q u ie n  e s ,  y  y o  
fo y  q u ie n  f o y ,  n a d ie  p^uede 
b o rra r  fá m a  t a n  fegura, 
n i  o p in io n  ta n  excelente.
P e ro  Sí puede ( a y  di- m i ! )  
que al  fol c la ro  ,  y  l im p io  fiempre, 
íi u n a  n u b e  no le ec l lp fa ,  
po£ io m enos fe le  a treve ,  i. 

I T n o  le m ancha . ,  le t u r b a , - 
¿  al f i n ,  a l fin le obfcurece; 

H a y  ,  h o n o r  ,  m as  fu t i lezas  
que d ec i rm e ,  y  p ro p o n e rm e?  
m a s  to rm en to s , ,  que m e aflijan , 

r a a s  penas ,  que me a to rm e n te n ,  
( m a s  fofpechas, que m e maten» 

m as  t e m o r e s ,  que me cerquen), 
j n a s  a g r a v io s ,  que m e ahngueij,  
y  mas z e l o s ,  que me a f ren ten ?  
N o  9 pues n o  podrás m a ta rm e ,  
fi m a y o r  poder n o  t ienes ,  
que y o  fabré proceder 
c a l l a d o ,  c u e rd o ,  p ra d en te ,  

A d v e r t i d o ,  cuidadofo»
L  foli-;
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'D e ^  Don Pedro CÚlderon de la Barca.
. ^ l í c i t o ,  y  aíiftente ,  
i h a f t a  tocar  la  ocafion 

de mi v i d a ,  y  de m i muerte} 
en  t a n to  que cftd fe l leg a ,  

^ . a ! e d m e ^  cielos ,  valedme. 
fa ie  Sirena con manto ,  3» M anrique  

tras ella.
'ir. Efc’ap a rm e  no  he p o d ido  

de  M a n r iq u e  5 p a ra  en tra r  
e n  c a f a ,  todo  el lugar 
h o y  figu iendom e h a  v e n id o :  
qué haré i M a n r .  T a p a d a  de aza r ,  
que m i r a ,  c a m in a ,  y calla i

,sco n  el  a r t e 'd e  b a ta l la ,  .
y  el t a l l a z o  de p i c a r : 
l a  de e n t re  cano  pico te ,  
q u e  con  v ien to  en  popa vuelas» 
co n  el m a n to  de tres  fuelas, • 
y  ch ine las  d e  anafco te j  
h a b l a ,  ó  d e fcu b re te ,  y  fea •

1 defengaño  tu  fachada ,  
p r rq u e  c a l l a n d o ,  y  t a p a d a ,

1 d ice  b o b a  ,  fobre fl-a; 
í au n q u e  en tu  b r i o ,  conficfo 

que i n d i c io  de> t o d o ’ das.
^ ir . N o  dice mas ? M a n r .  N o  se raaSt 
^ i r .  Y  á  q u an ta s  h a  d icho  efo ? 
\ ía n r .  A n tes  foy -m u y  reca tado  : 

n o  he  h a b l a d o ,  á fe de qu ien  foy ,  
fino c inco  to d o  h o y ,  
que y a '  eílfvy m u y  leforinádo . 

S ir .  G rac ia s  al  c i e lo ,  que veo 
u n  h om bre  6 r m e ,  y  c o n f ia n te :  
y o  tam poco  ío y  am an te  
de  m as  que nueve. M a n r .  Si c reo ,  
y  porque  lue creas á m i ,  
de  todas  m o f tra r te  q u ie ro  
wn f a v o r ,  fea el p r im ero  Sa ca h s ,  
el m o ñ o  q u e  fale .aq ü i .
E f te  m<;ño pecador 
fu papel u n  t iem po  h izo ,

. y  de r i z a d o ,  y  peiftizo 
fue m á r t i r ,  y  confefor.
N o  jSS de a l jü ta r  lo  en fa r tad o ,

"TTendres f o n ,  con que m e alegroj 
que defde lejos m ira d o ,  
parece , u n  penacho n eg ro ,  
de b lancas  mofeas nevado.
A quefta  fú t i l  v a r i l la  
es barba  de la  b a l le n a ,  
facada  de u n a  co tilla ,  
que fue en treg a r  á m i  pena 
lo m ifnso í^ue u n a  c o f t i l l a ;  
v ara  es de v ir tu d es  l l e n a ,  
que hace bueno el p e c h o ,  y  b uena  
la  efpa lda  m as  em in en te ,  
que y a  todo  ta l le  m ien te  
por  j a  b a r b a  de ballena»
L a  z a p a t i l l a ,  que eftás .. 
róiir^rulo ah o ra  en  m is  tnanos> 
cafa  f u e ,  donde fabrás 
q u e  v iv ie re n  dos enanos 
fin en c cn tra r fe  jamas.

- i ^ e . é s  uij g u an te  ,  y  n o  h a y  duda 
de q u e ,  com o  ru i feñ o r ,  
m u ch o  t iem po  eñ u v o  en  muda} 
p regun t^ fe lo  a l  o lo r ,  
lebo  de  cabrito ;  fu d a . '- .
£ ñ a  c in ta  es de u n a  d am a  
de g ra n  p o r t e ,  pero y o - 
n o  la quiero. S ir .  P o r  q u é  n o ?  

M a n r .  P o rque  sé que e l la  m e  a m a  : 
n o  es caufa  b a i la n te  l  S ir .  Sí. 

M a n r .  L a  que y o  ten g o  de amar^ 
m e h a  de m e n t i r  ,  e n g a ñ a r ,  
y  fe h a  de  b u r la r  de m i ,  
d a r  zelos cada  m o m e n to ,  
m a l t r a t a r m e ,  defpedirine, 
y  en  efecto  h a  de pedirm e, 
que es la  eo ía  que m as  C cn to ;  
po rq u e  fi a l  fin es coftum bre 
en  ellas ,  tengo  por  ju f to  
hacer  defde lu eg o -g u f to  
lo  que h a  de fer pefadurubre. 

S ir .  Y es hero io fa  efa fe ñ o ra  ?
N o ,  pero  es puerca.

S ir .  E n  verdad
que es m u y  b u e n a  ca lidad .

M a n r .Ayuntamiento de Madrid



A  secreto agravio secreteé venganza.
X M ^ n r .  A rrope u n  ojo la  l lo ra ,  León. C o n  m a y o r  caufa me aflijo» 

I y  o tro  aceyie.  S ir .  Es en tend ida?
J ^ a n r .  Q u a t i to  d ice  en t ien d o  y o ,
! m as  q u a n to  la d icen  no j  
! que es e n te n d id a }  encendida.

^ i r .  P e r  m ueftra  de que es verdad ,
' que  araar íe  á fu g a f to  efperoj 

e f te . I i f to n  folo qu iero .  
l / í2 » r^ t)e  m uy  b uena  vo lun tad .
■f?>Ay tr i f tc  dem i!^ < í« r .Q .u c  hafido?
'ir. M i m a r id o  viene a l l i ,  fxQ

vayafe  p reñ o  de aq u i ,  
q u e  es u n  d iab lo  m i  n ia r ido j

S ir .  Qi! 
'Bean. C

para  qué el papel to m alle  f 
S ir  P a ra  t rae r te  el papel.
Zeúa. A y  pen fam ien to  cruel,  

qué fácil  en trada  h a l la d e  
en  m i  p e c h o ! S ir .  Pues qué im porta  
que le to m e s ,  y  le leas?

L eo».  E fo  es b ien  que de  m í  creas 5'
• l a  v o z ,  S irena j reporta ,

T o n  a b r a f a r l e ,  y  ro m p er le ;  ; 
en tiendem e ,  necia ,  y  fea ___f a^.
ro g án d o m e  que le  vea; 

tjuu C» uii uiai/iv, ...» _ i ¡ i i ^ e f t o y  m u e r ta  por leerle,
d é  vuelta  á la  ca lle  prefto , ( l ué culpa t iene  el papel.
que en  t a n t o ,  fcñor ,  que él pafa ,
1 r------- '  - Í l ,  —

hasDu” *
le  efperaré en efta cafa 

J ^ a n r .  E n  b a e n  fagrad® te pu er to , ,  
que aqu i  v ivo  y o ,  y  vendré  

^ett e f taodo  afegurada .   ̂ - . 
ir .  A'~un ‘b e n á to '- i in a - ta y i t í á 'a k T ^  S ir .  R ó m p e le  defpues de leerle. 

* ^ e n  d en tro  de cafa en tre ,  ....................... "

que viene m an d a d o  aq u i ,  
f e ñ o r a ,  para  que así 
vengues tu  colera, en  él? 

Lson. Pues fi le t o m o ,  Verás 
que es folo para  romperle.

ue fuefe conoc ida ;  
^ l indam ente  le he engañado ,

'  aunque  él m a s ,  pues me h a  dexado 
t a n  a f r e n ta d a ,  y  c o r r id a :

**que dixera  que era fea, 
no  i m p o r t a b a ,  aunque  lo fuef«} 
no  im p o rtab a  que dixefe 
que n e c ia ,  y  que fucía fe a :

Tpero acey te  u n  ojo á  m í ,  
y  o t r o  arrope? no  por Dios} 
y  a^ n  fi l lo ra ran  los dos 
u n a  c o f a ,  entonces sí 
quü c a l l a r a ;  m a s  que tope 
u n  p i c a r o n ,  u n  t a y m a d o ;  
que m is  ojos h a n  llo rado  

. uno  a c e y t e ,  y  o tro  ar rope?
*sále León. S irena? Í<V. Señora  m ía ?  
León. Q u a n to  tu  aufcncia me cuefta ! 
‘ hablaflele  ? S ir .  Y  la refpueíla 

en  efte papel te  env ía ;  
y  de pa lab ra  m e d ix o ,  
que  fi él u n a  vez te hab la ra ,  
él fe fuera ;  y  te d^xára.

IñB í-L e w .  E fo  s í ,  ruegame mas.
Pefada e f tá s ,  y  por ti 
rom p o  la n e m a ,  y  le leo ,  
p o r  ti fola. íiV. Y a  lo  veo , 
ábrele pues. León. D ice  así.

L e t .  L eo n o r ,  f iy o  pudiera obedecertéj 
y  pud iera  o l v id a r ,  v iv ir  pudiera j 
fuera con tig o  l ib e ra l , fi fuera  
b a i la n te  yo  conm igo  á  no  quererte .  

M i m uerte  in jufta  lu  r ig o r  rae adv ie rte ,  
íi m i  v id a  en  am arte  perfevera, (ra  
p lu gu ie ra  á D ios ,y  de unav ez  murie- 
q u ien  de tan ta s  n o  ac ier ta  con  fu 

m uerte .
Q ué  te o lv ide pretendes? com o puedo 

defpreciado o lv id a r ,  y  aborrec ido  ? 
no  h a  de quejarfe del do lo r  el labio? 

Q íliereme t u ,  que fi ob l igado  quedo, 
y o  o lv idaré  defpues favorecido, 
q e l  b ien  puede o lv id a r fe ,n o e l  ag ro -  

S ir .  L loras, leyendo  el papel \ (vio- 
fo n  en  fin pafadas glorias.

León. L lo ro  unas  triftes  m em orias ,  
que v ieneo  v ivas  en  él.
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Calderón efe Barca
¿'/r. Q u ie n  Bien quiere  > ta rde  o lv ida t  . » i ^ p i e r a  darm e !a rauert’ 
■¿atf.  C om o el que muerce me n o  Tupiera vencer

í; p resen tes  b ro tó
fangre la  herida .

:'6nl

O
m bre  h a  de ob l igarm e,  

í ^ u i r m e j  y  ofenderm ej 
irt'átarme j y  a ()erderme,

( q ae  a u n  fuera m enos m a ta r m e )  
íi no  fe au len ta  de aquí.  

ir. Pues tu  lo puidcs hacer. 
eoB.Como? jr in O y en d o le jq u e  él dice, 
que en  oyéndo le  u n a  veZj 
fe au fen tará  de Lisboa. 

eon. C o m o  j S iren a ,  po d ré?  
que á t iusco  de que fe v ay a ,  
impoCblcs fabrc hace r :  
com o v en d rá  ? S ir .  E fcucha a ten ta .  
A h o ra  es al  anochecer,  
que es la  hora  mas fegura, 
porque  n i  tem p ran o  es,

 ̂ pa ra  que á u n  h o n b r e  co n o zcan j
■ n i  ta rde  ,  para  tem er, 

que la vec indad  lo n o t e :
' de mi f e ñ o r ,  y a  tu  ves 
' q u e  n u n ca  viene a  efta ho ra j  

D o n  L u is  n o  dudo  que eílc 
en  la c a l l e ,  y  podrá  en tra r  
a efta fa la  ,  d o n d e  habléis 
os d o s ,  y  entonces podrás 

decirle  tu  p a r e c e r :
S o y e le  lo que d ixere , 

obre fo r tu n a  defpues.
T a n  fác i lm ente  lo d ices,  

que n o  le dexas que hacer 
al tem o r  > n i  au n  al h o n o r  
que d u d a r ,  ni que temerj 
ve y a  por  D o n  L uis;  am o r ,  r g / j  S ir.

■ a u n q u e  en  la  ücafion efte,
foy qu ien  foy ,  vencerme pnedoj 
n o  es l i v i a n d a d ,  honra

l^ e m b la n d o  ef toy  i cadapaf® '
5  ̂ i e n t o  ,  p ienfo que es 
ü l T ^ o p e ,  y  el v ien to  

fe me figura que es ■e l : 
fi me efcucha í fi me oye?¿ 
qué propio  del m iedo  fue 
que a tales riefgos fe -pon»- 
u n a  p r in c ip a l  m u g e r l  

5 <«é« Sirena ,y  D .L u i s  como a oí 
S ir .  E f ta  es L eonor .  L n is ,  A y  de 
" q u an ta s  veces efperé ^  *^<1,

e ñ a  ocafion ,  y a  qu if ie ra^  
n o  h abe r la  llegado á 

i e o » .  Y a ,  feñor D o n  L u í s ,  eítais 
en  m i  c a fa ,  y a  teneis 
Ja ocafion que habé is  defeadc 
h a b la d  a p r i e f a ,  porque 
os v o lv á is ,  que temerofa

m i f m a ,  ten g o  al pi 
I ' g v n i o i  de h i e l o ,  y el  a lm a  

de ' ro r  a l ien to  puede hacer 
^  P a io n  iin cu ch i l lo ,  

a la  g a rg a n ta  u n  ío rd e l .
JuUis, Y a  fabeis ,  L eonor h.ermofa, 

it es que o lv idado  no habéis  
pafados g u f to s ,  y  y a  
ig n o rá is  lo que fabeis ,

,qiie e n  T o l e d o ,  nuef tra  patria» 
(p e rd o n a d m e ) |o s  quife b ien ,
Telde 'iJUe c rT la  V eg a  os vi 

jvíXi d ia  a l  am anecer,  
que au m en tan d o  nuevas flores 

, a l  cam po he m ofo  , ta l  vea 
lo que las m anos ro b a ro n ,  
^ i t u y e r o n  los

la que cQa ocaíion  m e pufo, y / / '  
- l i a  nic h a  de defender w / .

es

q u an d o  e l la  m e fa ltar 
edára  y o ,  que tam bién

■/fi

fabeis. León. E í p é r a d ,  y o  
ferc mas b re v e :  Y a  se 
que m uchos  dias rondafteis 
m i  c a l l e ,  y  á mi dcfden 
conf ian te  Í Í i .m pie ,  tuviflc is  
am o r  f i rm e ,  y  firme fe>

I h a í l a  que os f a v o r « í ^
C  ( q n f
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A  "sScirtto a g rá v t^ecre ta  venganza. 
e j V  h a n  l legado  á v e n c e r ^ ^ g ^ u e  fi cu lpando tB fe 

^  imas d s  a m o r  que l lo ran  
lo s  hom bres  que q u ie ten  bie 
Y  favorecido y a ,  ^

■ í e n d o  tercera fiel 
í a ^ n o c h e  ( qué n o  configuen 

r e j a ,  y  u n  p a p e l? )  
bamos de cafarnos^ 
o  os h ic ie ron  merced 

n a  g í n e t a ,  y fue fuerza  
^ ro á ^ a  fervir al R e y  : 
fu i f i t i s  á Flandes. Luís. Sí fui> 

aquvfo y o  lo  d iré ,
^ im o s  un  afaltO) 
ó  v a l ien te  en él 

u n  D o n  J u a n  de  Benavides, 
caballero  Aragonés :

equivocación  del n om bre  
caufa  p ara  en tender  
fuefe y o  el m uerto  ,  q u an to  

u n V in cH c ira  fe c ree!  *
l l¿g ó  la nueva  ¿ T o led o .  W ’l / í  

¡jeon. E fo  dirc y o  m as  bien 
que iin v id a  la  fentí,  
y  co n  v ida  la  llo ré j  
pero  ca l lo  a q u i , aunque  aqu í  
os p ud ie ra  encarecer 
lo s  fen tim ien tos  que hice, 
las crillezas que pas¿.
£ n  efecto ,  pcrfuaíiones 
de  m uchos  pudÍ€l|on fer 
b a ñ a n te s  á que m "  T o l e t i í r ' ’ 
m e cafafe p e r  poder.

Luis. Y o  lo  fape en  el cam íao» 
y  peufando deshacer 
el  c a fam ien co ,  c o n í ,  
h a í la  que o s - ^ í ,  y  es

e fc a n fo ,  iré luego á FTindes 
donde  u n a  ba la  me dc> 

e rq u e  la  poIvora cum plí  
o que me ofreció o t r a  ve 

_íir. G e n te  fube {a eícalera .:  
León. A y  cielos. J qué pue !o 

ob lcura  eHá aqu^fta fala» 
que aquí te  qui.dcs es bien$ 
porque  á t í  ío lo  te h a l len ,  
y  hab iendo ' en trad o  qu ien  es, 

' podrás i r te  ,  no  i  C a í l í l l a ,  
que oca^o n  habrá  defpues 
para  acabar de quejarte.

quai 

' que
Xop. H 

qui< 
¡Lop. í

teni
que
buc
ina'

con  equivocas razones^ 
e n  t ra g e  de  M ercader.

Zeon. E l^aba  cafada y a ,  
y  pues e s  defengañé ,  
á  q u é  h ab e i í  v e a n ío  aq u í?

Luis. SoJo h;.- ven ido  por ver 
íi h ay  oca ílon  de  qeejarme»

o voy co n t ig o  lamhientP'g n f ía s i i i  no  
L uis .  Q u é  confiificn es efta, 

q u e  á mi defdicha ig u a la  i 
obfcura e ñ á  la  fa la ,  
y  la  noche funefta 
y a  de fom bras  cubierta  
b ax a  ; n o  sé la  c a fa ,  n i  la  puercaj l 

^  que o tra  vez no he' l legado  
a q u í  ( forzofa pena 1) 
tem erofa  Sirena, 
y  L e o n o r ,  me h an  dexado 
co n f t i fo ,  y fm  fentído.

S t l e  D  fn u n  como d ob/curas^neuettera 
■f t(»n D. L u i s  y  faCAtt la s  e / f a i é s . .  ™  

fuaH^A  efla» h o ra s  n o  h u b ie r a n  e n c e n d i |  
u n a  lüz^  m as q u é  es e ñ o ^  (d ( |  
q u i e n e s ?  n o  n>e re fp o n d e ?

£ a i í .  H a l lé  p u er ta  por  donde
{■dliríE n trafe tentando por « tra fuer ta ,  

fu a n  R.t:íponda preílo ,  
o  y a  d e íen v ay n ad a ,  
lengua de a c e ro ,  lo  d irá  m i  efpada.

SalecomodobfturasD.Lope-,y M anrique..
L cp ,  R u id o  de cuchilladas ,  

y  obfcuro el apo fea to  i 
lu á n  A quí los palos fiento.
M a n x  V o y  por l u í . ------
Xép. A qu i  e fp ad as?

i
fui

C
tX-

y a u i t a e r z a q  m ea fo m b re .  (nom bra 

? « í .Y a  le he d icho  o tra  vez que d ig 2? j

.  ¿o/'*

_____ ^

en
qu
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'W-
< %   ̂ . D e  la íarea.

te . ,  Q o !en  m i '  no m b re  p reg u n ta  i fmn. Pues « o  faldra por  elia,
í L , . ^ u i e n ,  porque hablé is ,  fo ffecho  i n . r a r f e g u c o  p i . e t e

ioj?. D o n  J i ian ^  /-«4K D o n  Lope? 
León. Ay cielos! Lo¡). Pues qué es efte? 
3hí«. E n  efta  qiiadra en tra b a ,  

gu an d o  a n  h o m b re  íalia.
XeoH. A lg ú n  hom bre feria, 

que robarla  in ten taba .

y  a la  venganza  raía 
ten d rá  ex tiup los  el u iundo j  
j o r q u e  en callar la  fu n d o  :
£ a  , M anr ique  ,  guia
co n  efa luz .  M a n r .  N o  ofo,
que yo de duendes foy  poco golofo.

o u e  ro b a r la  in ienidiiH. T - - y  • r -  " •* r . .
Í o 2 . H om brei f u a n S i .  y. p reg u n tan d o  ¿ e o .N o e n tre is , f e n o r ,a q u i .y o  foy tefti 

q u ien  era, la  reípueft^ d ió  ca l lando .  -  .f«  o nar to  uuedo. fg.
ap.

;rtaj i,

¡Lop. D i í im u la r  conviene,
^asiiif n o  crea que y o  puedo 

tener  t a n  b ax o  m iedo, 
que mi valor condene : 
b u en o  fuera ,  á fe m ia ,  
m ataros? y o  era el ra itm o  que fa lía ,

’• que ta n  defconocida
la  voz t v iendo  que un hom bre 
me p reguntaba  el n om bre  

' en mí cafa ,  o fendida
la  p a c ie n c ia ,  y  tu rbada ,  (da. 
ca l lando , doy refpuefta con  la  efpa- 

l í i r .  Por 'q a an to  aquí fe viera 
u n  in fe l iz  íucefo.

^uan. C o m o  puede fer efo, 
fl el ( ^ e  yct 'd igo  que e ra ,  
d en tro  eftá ,  cofa es c ie r ta ,  
pues no pudo  fa lír  por  efta  puer ta  
que vos, cntrafti.is ? £op- D ig o  
que era yo. J h m - Es cofa ex traña .  

Lop- O  qu an to  á tin h o m b re  d a ñ a  ap. 
u n  ig n o ran te  am igo  ? (íabios
["Qué n o  puedan los cuerdoSj los mas 
Izdar de u n  necio  am igo  los agraviosi 
Pues fi por cofa c ie rta  
t e n c i s ,  que d en tro  ha  en trado ,  
f u e r t e ,  y  de te rm in ad o  
g u ard ad m e aque lla  puerta ,  
en  ta n to  ,  ü  efo pafa,

rttrs

indíi
(do^

trta ,

>ada.

í .

cj afeguraros efe q uar to  puedo, (go  
Q uiere D.Lope entrar ¡y detienele Leonor. 
L op.  Pues de qué t ienes  m iedo  ?
A ía n r .  D e  todo. Lop. Suelta  d igo ,  

y  tu  vete de aqu i ,que  an tes  es d jc h a ,  
que falte o tro  te f t igo  á  m i  defdicha. 

T e m a  U  ,  y  entrafe , y  Á ía n r J ^ -  
fe  v a  por etra puerta- ^

León. A y  S ir e n a ,  qué fuertév í 
es efta t a n  a irada  ! ^
eftoy ,  defefperada, 
por  darine aqu í  la  m uerte ,  
pucs y a  es fuerza  que tope 
a D  Luis efcondi(lo{ay D io s !)D .L o -  

pf-nsó que fa lia  (p§»
i p o r  ia  p u er ta  que e n t r a b a  r ' -  
' a  rai q u a r to ,  a l l i  e f taba :
■ m as  por qué m i  porfia 

duda lo que ha  pafado ? (do:
 ̂_ya le ha  v if to  E).Lope,ya le h a  habla- 

qué haré ? irm e no puede ;  
p o rque  en  defdichas cantas, 
op r im idas  las p lan ta s ,  
cadenas pone el m iedo 
de cobardes prifiones :

■ toda foy  confufion t í  confufiones.

Sale Don Luis con la e^a d a  defnuda , y  
etnbo'^ijidofy Don Lope'fras elcon Ia 

y  la tfpada defnada.

fS[br_

.  ̂ ÍM̂  , j
e n  t a n t o  ,  »  eio p a . - ,  '  e n c u b r á i s ,  cabaU ero .
q u e  y o  e x a m in o  to d a  a q u e f ta  c a fa .  Z « ¡ í . D e te n e d  , ^ f e n o r ,  a  p
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secreto agravio 
C)ué"en l a  fangre  de u a  rend ido ,  
m as  que fe i iu f t ra  ,  ffe m anch 'i .
Y o  fo.y de C a r t i l l a d o n d e  
p o r  los ze los  de u n a  daota, 
di á u n  caballero  la m uerte  
cuerpo  á cuerpo en  la cam paña .  
V in e  á am p a ra rm e  á L isboa, 
donde  ef toy  por  efta caufa 
de  C a f t i l l a  defte rrado í 
h e  Tábido efta m añana^ 
que aqu í  u n  h e rm an o  d*I m uerto  
cau te lo fam en te  an d a  
e n c t ib ic r to ,  p o r  vengarfe 
con  c r a y c i o n ,  y  co n  venta ja .
C o n  efe cu idado  > pHes, 
j)or  e ñ a  calle p a fab a ,
«guando tres hom bres  m e embiften 
a  las puertas  d e ñ a  cafa.
V ie n d o  que (a u n q u e  el Corazon 

^  ,  a lgunas  veces fe engaña  )
• e ra  ^inipofible defenfa 

conlíia tres de m an o  a rm ad a ,  
fubím'e p o r  la  efcaleraj 
y  ellos 5 ó  por  ver que ef taba 
e n  fa g ra d o ,  o  por  no hacer 
t a n  dudofa  la  ven g an za ,  
n o  m e Cguieron ¡ y  eftuve 
en- efa p r im era  fala 
efperatrdo á  q a e  fe fuefenj 
y  í in tie iido  fofegada 

\  4 l a  c a l le ,  b ax a r  me quifej
)ero al  fah 'r de la  q u ad ra  
«alié u n  h o m b r e ,  que me d íx o s  

q u ien  v a ?  Y o  que im ag in ab a  
tjUe e ran  m is  p ropios  co n tra r io s ,  
n o  les Fcfpondo pafabra  ¡ 
de  u n a  fala en  o t r a  en tré  
hafta- aqui.  E ü a  es la caufa- 
d e  ha'verme h a l la d o  ,  feñ o r ,  
efcondido  en  vuef tra  c a f a ;  
a h o r a  dadm e la  m u e r te ,  
q u e  com o y o  d ich o  haya:
Id verdad ,  y  n o  padezca 
a lg u n a  v i r tu d  fin caufa .

secreta venganxa^
m o r i ré  alegre y r ind íe  
el i é t ,  ia  v i d a ,  y  el a l m i ^ — 
a u n  h o n rad o  fen tim ien to ,  
y  n o  á u n a  in fam e ven g an za .  

Lop,  P ueden  jun ja rfe  en  u n  hom bre  
co n fulíones m as  ex trañas . '  “ "ap, 

. ta n to s  a f o m b r o í ,  y  miedos,
p e n a s ,  y  defdichas tan ta s  !
5 i en la  calle eñ e  hom bre (c ie lo s ! )  

\  t an to s  pefares me dabaj 
que vendrá á darm e efcondido  
d en tro  de m i  m ifm a cafa I 

afta  , baf ta  ,  penfamientO;, 
u fr im ien to  ,  baf ta  ,  baf ta ,  
ue verdad puede fer to d o ;  

y  qu an d o  n o  ,  aqui n o  h a y  caufa 
p a ra  m ayores  ex trem os, 
f u f r e ;  d i f im u la ,  y  calla .

aba lle ro  C afte llano ,  
y o  me alegro  de que h a y a  
fido co n tra  u n a  t ra y c io n  
fag rado  vueftro m i  ca fa :  
en  e l l a ,  á fer h oy  fo l te ro ,  
os f i rv ie ra ,  y  hofpedára , 
porque un  caballero debe 
am p a ra r  nobles  d e fg rac ía s : 
lo  que podré hacer por  vos¿ 
ferá acudiros en  quan tas  
ocaíiones fe os ofrezcan , 
po rq u e  á efe lado  m i efpada^ 
c o n t r a  tres m i l ,  n o  os fuceda 
o t r a  vez vo lver la  e fp a ld a :  
y  a h o r a ,  porque fa lga is  
m as  fecreto de m i  cafa, 
podréis  fa lir  del Ja rd in  ^
p o r  aque lla  puer ta  fa ifa ,  — ^ 
y o  la  abriré  ; y  ta m b ié n  h ag o  • 
p re v en c ió n  t a n  reca tada ,  #
porque c r ia d o s ,  que al fin 
Io n  enem igos  de cafa,

T-i' n o  cuen ten  que os h a l lé  en  ella^ 
y  fea fuerza que v a y a  

• , á  todos fatisfaciendo 
de qiial ha  ÍIüo la  caufaj

por-

e n  I
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De'lDon Pedro Calderón de la Barca. 
■•pdt^e '^aúñque es c ie i to  que n ad ie  que aq u í  de C ar t i l la  cñaE» 

%  dude u n a  verdad tan  c la ra ,
* y  y o  de mí m ifm o tengo 

la  fa tisfaccíon que baf ta ;  
q u ien  de u n a  m alic ia  h u y e  ?

I

.s!)

lufa

q u ien  de u n a  fofpecha efcapa ? 
q u ien  de « n a  len g u a  fe l ib ra  ? ' 
qu ien  de una in ten c ió n  fe guarda?
Y  fi l legara  á creer:
€jué es á  creer ? fi l legara 

' •  á  i m a g i n a r ,  á penfar ,
q ae  a lgu ien  pudo poner  m an ch a  a un.51 , .
en  m i h o n o r  ; qué es en  m i  honor?  / í W e  ^ ^ » 4 » . T a n c o  D o n  Lope fe tarda* 
e n  m i  o p í i i ion  ,  y en m i fa m a ,  V  ' q a e  me h a  dado a lgún  cu idado .

. ^ e n  la  voz t a n  fo lam ente ¿ o / » .  P o r  D io s ,D o n  J u a n ,  l in d a  grac ia
u n a  c r i a d a ,  u n a  efc lava ; es hacerm e an d a r  así

aufen te  p o r  u n a  m uerte?  
pues y o ,  feñor 5 n o  sé nada.

Z o f . N o  te  d i fc u lp e s ,  L eo n o r ,  
m i r a ,  m ira  que m e m a t a s :  
t u ,  L e o n o r ,  pues de qué habías  
de faberlo?  pero b a i la  
que el fe  fie de n o fo tro s ,  
p a ra  que de aqu í  n o  Taiga; 
r t u .  S i r e n a ,  n o  digas 
o  que en tre  los tres nos pafa 
'  n i n g u n o ,  n i  á D o n  J u a n .

n o  tuv iera  ,  vive D io s ,  
v i d a s ,  que n o  le qaicára ,  
f a n g r e ,  que no  le vertiera^ 
a lm as»  qüe n o  le facára, 
y  eflas rom piera  defpue 
á  fer vifibles las alm as.í^  
V e n i d ,  iréos a lu m b ran d o  
h a f ta  que faigais. Luis. H e lad a  
t e n g o  la  voz en el pecho :

m ira n d o  toda  la  cafa,  
l iendo c ie rto  que fui y o  : 
to m a d  o tro  poco el h a c h a ,  
an d ad la  vos. fuan. P ara  que,;, 

^  fi y a  aq u i  lae  defengaña 
el faber que fuifteís vos ? 
y a  conozc© m i ignoranc ia .  

Lop. C o n  todo  ,  habernos los dos 
fegunda  vez de m irar la .

q P o r i u g u e f a a r r o g a n c i a j ¿ |a ^ H » s - a r - i e # »  Q a é  p ru d en c ia  ta n  notable!^ 
León. Aun m ejor h a  fucedtdoBltl Ifejyy,  Juan. Q u é  v a lo r ,  y  que ar ro g an c ia t  

S irena ,  que y o  p e n f a b a j / ^ | ^ ^ B ^ ^ / r .  Q u é  t e m o r ! Lop. D efta  m an e ra  
fo lo  u n a  vez v ino  el m a í ^ ^ g ^ Q g ^ e l  que de  vengarle  t r a t a ,  
m en o r  que el que fe efperab
y a  puedo h a b l a r ,  y  y a  puedo 
inovei: las heladas p la n ta s :  ^  
a y  } S ir e n a ,  en qué me v í í  
vue lva  á re fp irar  el a lm a. 

d fa l ir  Don Lope con 
^ . L e o n o r ?  ¿eti S eñ o r ,p u tsq  in ten tas?  

y a  no  fupifte  la caufa 
t o n  que él e n t r ó ,  y  y a  fupifte 
que y o  no he iSdo cu lp ad a?

,ep. T a l  p u í i e r a  im a g in a r  
q u ien  te  e f t i m a ,  y q u ien  te  ama? 
n o ,  L e o n o r ,  foio te  d igo  
que y a  que aqu i  fe declara 
c o n ^ j f o t r o s .  ¿goi|^ Y a

h a ñ a  m ejor ocalion, 
f u f re ,  d i f im u la ,  y  ca l la .

J O R N A D A  T E R . C E R . A l g ;

• ^ S a le n  Don fu a n  ;  y  M anrique.  
D o n d e  eftá D.Lópe?MííB.Quan 

e n t ró  en pa lac io  ,  y o  aqui 
m e  qutdé. fu a n .  B u fca le , y  d í
q  y o  le e í ío y  e fperando^ a ^  M a n r ,  
Q u e d a ré m e  im a g in a n d o  
á f o l a s ,  fin m i ,  y  co n m ig o ,  
el dudofo  fin que figo,, 
y  la  o b l ig ac ió n  que t iene  
q u ien  a hacer difcurfos v iene 
en  la  o p in io n  de u n  a m i g o ;

Y  ® <
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secreto agravio 
Y o  de D o n  Lope lo  foy 
ta n c o ,  que n o  h a  ce lebrado 
am igo , mas obligado 
l a  an t ig ü ed ad  h a f ta  h o y  : 
huefped  en fu cafa eftoy, 
fu h ac ien d a  g a f to ,  y  es mía» 
íu  v ida ,  y  a lm a  me fia; 
pues com o 5 cielos» podré 
íé r  in g ra to  á t a n ta  fe, 
amifl-ad ,  y  co r teña  ?
P o d ré  y o  v e r ,  y  ca l la r ,  
q u e  fu l im p io  hon o r  p ad e zca ,  
fin que mi v ida  le ofrezca 
p a ra  ayudarle  á vengar?
P o d ré  y o  ver m u rm u ra r  
que efte C afte llano  adore 
a  L e o n o r , que la  enam ore ,  
y  le de lu g a r  L eonor ,  
y  padeciendo fu ho n o r ,

Jo f e p a ,  y  él lo ignore?
N o  podré ,  pues í¡ él quedara  
fa t i s fe c h o ,  fiendo m ia

• l a  v e n g a n z a ,  eu elle día 
■' a l  C af te llano  m a ta ra  : 

á  él fin él y o  le  vengara  
p r u d e n te ,  a d v e r t i d o ,  y  fab io j  

f n jas  de  la  in ten c ió n  del lab io  
íj/acisfaccion n o  fe a lcanza ,  ^
1 íí el b razo  de la  venganxa  
c HQ es el cuerpo del agravio.
’ a  D o n  Lope le diré 

d a r a ,  y  defcub ier tam ente ,
; que no h ab le  ai R e y ,  n i  fe aufentej 

m as  fi me d i c e ,  por  qué, 
com o  le refponderé 
la  cattfd? d uda  m a y o r  
e & e f ta ;  que al  que el valor 
ctefj io  h o n o r  le previene,

4 qu ien  dice que n o  le  tiene,
W s  q u ie n  le q u i i j  e l  honor.  

di.be h a c e r t u n  am igo 
en tal cafo ? pues en tiendo  
que fi le callo y le  ofendo, •  
y  k  ofendo ,  fi lo  d i g o :

seer&fa vengai^aC C '. 
o fe a d o le ,  íi caftigo 
fu a g r a v i o ,  y o  fui fu efpeío» 
p e r  qué bien  no  le  aconfejo? ‘ 
mas ét mifiQo v iene  a l l i ,  
n o  h a  de quejarfe de m i ,  
é l  m e ha  de dar  el  confejo.

^ Salen Don Lepe ■, y  M an riq u e .  
¿op. V u e ív e te ,  M a n r iq u e ,  y  di 

que luogo á la q u in ta  voy , 
que efpetando  á h a b la r  e ñ o y  
al R.cy. A ía n r .  D o n  J u a n  eftá alli 
y  viene á hab la r te .  •—  t  V afe. 

Lop. A y  de mi í | 4p.
qué puede haber  fucedido i 
a  qué puede haber  venido ?
D o n  J u a n ,  pues q u é  h ay  por acá
O  com o un  co b ard e  elhí 
Cemprc á fu tem or re n d id o  J 

fuan .  D o n  L o p e ,  a m i g o ,  y o  vengo,
S  ^ llam os folas los dos, 

yíá' a t^n fe ja rn ie  co n  vos 
éh u S ^ d u d a  que tengo .

L op  Y a '^ a r a  o ir  m e prevengo 
a lg u n a  d e í j i c h a  m ia ,  
decid. fM g n .V n  cafo m e en v ía  
u n  am ig o  á  p regun ta r ,  
y ^ u i e r o l e  confu lta r  
con-V;OS.£o/#.Y esl/a<f.JugandoHndía

■ d ^ ^ W d a l g o s ,  ie  ofreció 
u i f e d u d a ,  en cafo t a l  
f o r z o f a ,  fobre la  qual 
ftno á o tro  d e fm in t ió :  
co n  las voces n o  lo  o y ó  
entonces el defmentido} 
un am ig o  lo ha  fab ido ,  
y  que fe m u rm u ra  dcl,  
y  p o r  ferio t a n  f i . l ,  
e ñ a  d uda  fe ha  ofrecido.
Si efte ten d rá  o b l ig ac ió n  
de dec ir lo  c la ram en te  
al  o t ro  que eftá inocente ;
o  fi dexar  es razón  
que padezca fu o p in io n ,

Bues él 
4 ^

que
baft

n o  b a ¿ a  a vengalie  ?
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ac

engo

Via

indM

/ í íB í í r c a . -

' ^ ■ -  . : —  ■ , , .  ^  3«^n Y a  a u e d o  ah c

VÁ.

ap.

5 ^  ^  lo  c a l l a ,  es ag rav ia l le ,
■ ™ y  1i lo  d i c e ,  es error 

de  am ig o  : qua! es mejorj 
que lo d i g a ,  6  que lo ca lle?  

op. D ex ad m e  pcnfar un  poco : 
h o n o r  ,  m ucho  te  a d e la n ta s ,  
q u e  u n a  duda  fobre  tan taS} 
baf ta rá  i  vo lverm e loco i 
e n  o t io  fügeto toco 
lo  qae  h a  pafado por 
D o n  J u a n  p t í 'g u n ta  por ií# 
luego a lg ü n a  cofa v i o :  
h a ré  que la  d ig a  f no j  
pero  que la c a l l e ,  sí.
D o n  J u a n ,  y o  he cónfiderado, 
fi es que m i  vo to  he de dar ,  
que no  puede u n  h om bre  eftaf 
ig n o ran te  ,  y  ag rav iad o  : 
aquel que h a  d if im ulado 
fu  o f in fa  , por  n o  v e n g a l la ,  
es q u i tn  cu lpado  fe ha lla ;  
porque  en  u n  cafo t a n  gravé 
n o  ye r ra  el que n o  lo fabe, 
fino el que lo f a b e ,  y  ca lU i 
Y  y o  de m i sé d ec ir i

W .  Y a  q u e d o  a h o r a  d e - v o s  
e n f e ñ a d o ,  efo d i r é j   ̂
y  á  e í le  a m ig o  av ifa re  
q u e  ca l le  : q u e d a d  c o n  Dio«i.¿PC<J/?,. 

L o p  Q ^ i e n  d u d a  q ue  e n t r e  los d o s  
paí"a el  ca fo  q ue  p o n í a  
e n  t e r c e r o ,  y  qu e  l.^bía
q u e  L e o n o r  m a t a r m e ^  i n t e n t a ?

pues  él que  í a p o  ra í  ^afrenta» 
f a b r á  la  v e n g a n z a  m í a ,
■y el  m u í i^ o  Ja h a  < e  f a b e r :  
k f t a ,  i io n o r , ,  n o  h a y  q ue  e fp e ra f j  

q u e  q u ie n  l le g a  a fofpechar> 
n o  h a  de 11- g a r  á c rce r j  
n i  e fp e ra r  á Tuceder 
e l  m a l ; y  pyes fu m u d a n z a  
l e g r a  t a n  b a x a  eCperattza, 
v o l v e r é ,  d o n d e  c o n te m p lo  
q u e  de fu t r a y c i o n  e x e n ip lo ,  

e f c a r m ie n to  m i  v e n g a n z a .
’d/e el R e y , y  acom panm ients .

que íl un am igo qual vos.
íiendo quit.n fomos los dos, 
ta! me llegara á decir,  
t.;l p u d i t ra  p re fu m ir  
de  m í ,  ta l  im ag in ara ,  
que el p r im ero  en  quien ven 
m i defd icha fuera en  él, 
porque  es cofa m u y  cruel 
p a ra  d icha  cura á cara.
Y  no sé que en t a l  r igor 
h a y a  razó n  que no  afom bre,
y  que fe le pueda ¿ u n  h o m b re  
d u c i r ,  no  te iu is  h o n o r :  

arm e el ay iigo  m a y o r  
m ay o r  pefar , te f t igo  

es D io s ,  o t r a  vez lo  digoa 
que n y o  m e «Jo d ix era ,  
á iBÍ la  m u e i te  mi.- fiíera,
Y  Coy m i  m a y o r  am ig o .

Aunque en  la  q u in ta ,  que d d  R e / j  

la  llama
el v u l g o , a q u e f t a  noche duerm a¡d igo

q  no  iDC he de quedar h o y  en  Lisboa^ 
eilé la gente  toda  p rev en id a ,  _ • 
que defde allí fa ldrá  la  mas lu c id a  
á  co m p e ti r  con  p lu m a s ,  y  co lo res

- _ d e l  fo l lo s  r a y o s ,  del A b r íH a s  ñores.

Lop- C o b a rd e  al  B.ey me l lego ,  <tp, 
que efta pena ,e lta  rab ia  y  elte  ruegOj 
t a n  cobarde m e tiene ,  que fofpv;cho 
con  vergüenza ,  d o lo r ,  y cob:\rd!aj 
que todos faben  la  defd icha m ía :  
D a m e  tus  p íe s ,  ferá fe liz  m i  boca¿ 
fi con  fu a l ien to  efas esferas 

JJey .H ájD .L ope  de A lm eyda ií i  t a y ic r a  
en A f r i : a  cfa e fp ad a ,  yo  v ín c í e r a  
la  M orifca  arrogalíf«. b iza r r ía .  

Xop.Pues pudiera quedar  la  e fp a d a m ia  
en la paz ,cn  la  v a y n a ,q f e  os « luefira ,  
qu an d o  vos ,  g ra n  feíior y facais  J a  

v u e f t ra?   ̂ •
C o n  vos voy a  m o í t r iq  caa ía  huf3Í;;ra
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«e e a  P o r tuga l ,feno i ' jm e  detuviera 
e i i ' aquefta  ocafíon  ?

Jiey, N o  eftais ca fado?  (bado
¿o/>.Sí,feñor,mas;noeI ferio m e haefto r-  

eí fer qu ien  foy > porque antes h oy  
m e llatna^

A  secre tj) a g ra v io  s e c re ta  v e n g a n z a .
'efos m o n te s ,  y  obelífcos ^ 
de yedra  , fueran fepulcrosj 
^ue  ine fepultá rao  v ivo  : 
m eao s  pefo f u e r a n ,  menos, 
q u e  efta a f re n ta ,  en  que he  caído 
a cu y a  g ran  pefadum bre ,

ten e r  m a y o r  h o n o r ,  a m ay o r  fam a. ^  defrnayado m e r in d o .
Key: C o m o  ,  recien cafada? (rada 

q u ed a ráv u e ñ ra  eípora?I.o.Miiy hon- 
e n  ver q«e os h a  ofrecido (doj 
á  eíía  emprcfa un  foldad p en  fu m a f ^  

es n o b le ,e s  v a r o n i l , p  fintierá 
Vliíítro lad o ,g ran  íeño r ,no fue raJ'  ii» ■  ̂

pues li antes por mi fam a os acudia^ 
/ a h o r a  por  la  f u y a ,  y  por la  m ía ;
I y  n o  es inco n v en ien te  á mi defcQ 
^  aafen ta r ipe-de jU ^-^ev.Así lo creo^ 

q u e  y o  lo  d i x e , porque no era jufto 
defcafaros ta n  prefl:o,y de e f togu l lcs  
q u e  en v u cd ra  cafa, aunque  la  em« 

prefa es a i ta ,  
podré is  hacer,  D .L o p e ,m a y o r  fa lta .  
X V aCt el Rey i y  acompañamiento. 

Xop.  V á lg a m e  el. cielo ! qué es efto»
. . p o r  qué pafan mis fencidos?
' a lm a  ,  qué habéis efcuchado ? 

o jo s ,  qué es lo que habéis  v i f to ?  
ta n  p u b lica  es y a  mi afrenta ,  
que ha  llegado á los oídos 
del  R e y  i qué m u c h o ,  fi es faerza  
fer ios poftrcros los mios l 
H a y  hom bre mas in fe l iz !  
n o  fuera menos ca ftigo ,  
cielos ,  de fa ta r  u n  r a y o ,  
que con  m o rta l  precipicio 
m e  a b r a s a r a ,  v iendo  antes 
el  in cen d io  ,  q ae  el av ifo j  
q a e  !a p a la b ra  d<;l R.ey>

'  q u e  g r a v é ,  y  fevero d ixo,
que y o  hai-c fa l ta  en  ^mi cafa?  
pero  qué ra y o  m as  vivo, 
íi pvn ix  de las d tfd ich as ,  
fu i  ccu iza  de m i m ifm o  ? 

(“C a y e r a n  fobrs m is  hom bros

A y  h o n o r?  m u ch o  me debes, 
jú n ta te  a cuentas conm igo  : 
qué quejas tienes de m i  ? 
en  q u é ,  d im e , te he ofendido '? 
a l  ht 'redado va lo r 
n o  he  ju n ta d o  el adqu ir ído j  
h ac iendo  la  vida en  mi 
defprecio al  m ay o r  pe l ig ro ?
Y o ,  p o r  n o  poner te  á riefgo, 
to d a  m i v ida no he  fido 
con  el hum ilde  cortés, 
co n  e) caballero am ig o ,  ,
co n  el pobre
con  el Toldado b ien  q u iñ o ?  
C a fa d o  ( a y  de m i ! )  . cafado, 
en que he fa ltado  ? qué  he fido 
cu lp a d o ?  n o  hice  w é tc io n  
de noble fangre ,  de a n t ig u o  
v a lo r?  y  ah o ra  a  m i  e f p o f a \  
n o  la  quiero ? n o  la  ef tim o ?
Pues fi. yo  en  nada he falcado, 
ñ  en  mis cofturabres no h a  h ab id p  
acciones que te  oca íionen  c- 
co n  ig n o ra n c ia ,  o  con  v ic io ;  
por  qué m e afren tas  r por qué? 
e n  qué t r i b u n a l  fe. h a  vifto 
condenar  a l  inocen te?  
fen tenc ias  h ay  fin del i to ,  
in fo rn iac iones  fin ca rgo ,  . 
y  fin culpas h a y  cafligp ?
O  locas leyes del m u n d o !  
que u n  h om bre  que por  sí h izo  
q u a n to  pudo  para  h o n rad o ,  
n o  A p a  fi eftá o fe n d id o !

V Q u é  de agena c a u fa ,  ahora  
^ I j v e n g a  el defecto á fer m ió  _ 
^ ^ p a r a  el m a l ,  no para  el  b ien ,

. Valí- pues

I-
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D e V en  Pedro CaláeroH áe h
u e  ^ v n  nuevam en te  recibo

«ues  n\inca el m u n d o  ha ten id o  V r e n t a  que en  la  ven g an za
,or ias v iriudes de aquel , , g„  oW tdoJ

¿ efte en  m a s !  Pues perque  ( d ^ o  ¡ {,» fído enganc 
o t r a  v e z )  h a n  de tener  _  ̂ |
I'
VKLA - -  --- ■ • «
a  efte en m e n o s ,  por los vicios 
de  aq u e l la ,  que fácilm ente  
r in d ió  a lcazar  t a n  altivo 
á las fáciles lifonjas 
de fu l iv ia n o  ape tito?

, ! ® e n  pufo el h o n o r  en  vaío .  
7<iue es t a n  frágil  ? y  q u ien  h izo  
je rp e t ie n c ia s  en  redom a,  ̂

hab iendo  experienc ia  en  vi 
P e ro  acortem os difcurfos, 
porque  fe iá  u n  ofendido  
cu lp a r  las coftum bies  necias» 
proceder en  infinito , 

p ^ t i o  bafto  reducir las ,_ 
i í c o n  t a l  cond ic ion  nac im os)  

vxv6 para vengarlas, 
n o  para  em endarlas  vivo.
I ré  co n  el R .e y ,  y  luego 
▼o lv ie n d o m e  ücl camÍno>
<jue ocafion h a b rá  ,  tam b ién  
la  tendré  para el  cafttgo.
L a m a s  pub lica  v en g a n za   ̂
ferá aue  el m undo  h a y a  v i l to .^  , 
fabi á el R e y  , íab rá  D o n  Ju a n ,  
fabi á el m u n d o  ,  y  au n  los tiglos 
f u tu r o s ,  c ie lo s ,  qu ien  es . 

u n  P*afHS?5 i  gfent^i<^Ot— 
'C Ü ^illa ias  dentro,y f i le

eon otroSi ífue van huyendo-^
1 1 - - 1 A —  ̂ _ Lé̂  ya M yvC obardes  ,  el fatisfecho 

y o , que n o  el deínientido . 
t>no H u y e ,  que es ra y o  fu efpada.^

t i ia s  aj; de m i ! ha  fido e n g a ñ o ,  
porque b a i la n te  no h a  h do  
la  venganza  á fepulcar 
u n  agrav io  recib ido.

' i j u a n d o  me aparté  de^ voS,_ 
l legué  haf ta  efte p rop io  litio,- 
q u e  bate el m a r ,  con  el fan 
q u e  vos p rop io  habéis  v en id o ,  
que es de volver a la  q u m ta ,  
ad o n d e  habéis  redacido  
vueftra  c a f a ,  p rev im endo  
vueftra aufencia : d ivertido  
l]ggué p u es ,  y  en  efta parte  
e f tab an  en  u n  co rr i l lo  
unos h o m b re s ,  y  al  pafar» 
el u no  á  los o tros d i x o :
Aquefte es D o n  J u a n  de Silva. 
■ R o y e n d o  m i n o m b re  m ifm o ,  
que es lo que fe o y e  m as  racil> 
ap l iq u e  en tra m b o s  oídos.
O t r o  p reg u n tó  : Y  q u ien  es 
efte D o n  J u a n  ? no ha5 o ido  
( le re fpond ió  ) fu fucefo ? 
pues efte fue el defm enlido  
de M anue l  de Sofá : y o ,  
q u e  y a  no  pude fu f r i r lo ,   ̂
faco la  e fp a d a ,  y  a u n  t iem po  
ta les  razones le  d i g o : ^
Y o  foy aquel que m ate  
á D o n  M a n u e l ,  m i  en em igo ,  
t a n  p re f to ,  que de mi ag rav io  
la  u l t im a  ra z ó n  n o  d i x o :  
y o  foy el defagrav iado .
? « e 7 o W  e l ^ d . f m e n . a o .

á  vueftro lado  i2?^a lla is .  (go ,  Pues con  fu fangre quedo  ,ÍA VUCUIVJ »»JV ^
Ofr.den. M uerto f^ . /M a .S i  eftaisconmi* 
" í ^ o c o  fuera el m undo . Lop  Y a  

h u y e r o n ,  d e c i d ,  qué h a  fidoj 
fi la  ocafion que teneis 
n o  nos ob liga  á feguirlos? ,

fnan . A y  D o n  L o p e ,  m uerto  eftoy !

VJUV - v j  - -
pues con  fu fangre quedo   ̂
lav ad o  m i  h o n o r ,  y  limpio» 
d ixe  5 y  cerraodo los ojos, 
í igu tendolos  he  venido 
^ a ^ a  aquí , porque  me h u y e ro n  
lu e g o ,  que es ufado  efti lo  

cobarde el ina ld ic ien te j

P
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 ̂ s ec re to  a g ra v io  se^
y  ast n in g u n o  fe h a  vífto

J

v a l i e n t e , que todos hacen 
^ l a s  efpaldas fu oficio.
E f ta  es mi p e n a ,  D o n  Lope, 
y  vive D i o s ,  que a trev ido ,  
q.ue l o c o ,  y  defefpsrado, 
de aqu í  n o  me prec ip i to  
a l  mar. j o  con  efta  efpada 
Ip t  p rop ia  v ida  me q u i to ,  
p o r q ue m e m ate  el dolor,
•fcrte es aquel derm entido i 
d ix o  j  n o  aquel fatisfeclao : 
q u ien  en  el m u a d »  p rev ino  
fu  d e fd ic h a l  no  h izo  harto- 
aque l  que la  fatisfizo ? 
aquel que pufo fu v ida  
^efefperado al  pe l ig ro ,  
p o r  qu ed a r  m u e r t o ,  y  h o n ra d o  
an tes»  que a f re n ta d o ,  y  v iv o ?  
Mas no es a s f ,  que mil veces 
p o r  vengarfe u no  a trev ido ,  
p o r  fatisfacerfe hoarado^ 
p u b l icó  fu ag rav io  ra ih iio ,  
p o rque  d ixo  la  ven g an za   ̂
lo  q u e  la  o f tn fa  n o  dixo.

Lop. Porque d ixo  la  v en g a n za  
lo  que la  ofcnfa n o  d ixo¿  
L u eg o  fi rae vengo y o  
de aque lla  que me o f e n d i ó ^  

e/H H  puollco > c la ro  eftA 
que ia  v en g an za  dirá 
lo q u e  la_ defdicha no ? 
y  defpues de haber  vengado' 
m is  ufenfas a trev ido ,  
e l v u l g a d i r á  e n g a ñ a d o :  
e ñ e  es aque l  o fen d id o ,  
y  n a  aque l  defag rav iad o .
Y  q u an d o  la  m an o  niia  
fe  bañ e  en  fangre  efte día,, 
e l la  m i ag rav io  *lírá-, 
pues la  v en g a n za  fabrá • 

j ^ u i e n -  fai o fen fa  no  fabia.
Piíes y a  no- q u íe ro ’ bufcalla.
( a y  c i e l o s ! )  p u b l ic a iu e n te ,

/ ^ c t 'r r i í n ^

}t& venganza. '  
üno e n c u b r i l l a ,  y  CeJaIIa¿
,ue u n  ofendido prudente^  
jtifire, d i f im u la ,  y  calla .
~>iie del fecreto colijo 

las h o n r a ,  mas a la b a n z a ;  
a l iando  mi in te n to  r i jo ,
)orque d ixo  la  venganza  

Ifi que el ag rav io  n o  d ixo .
Pues de D o n j u á n ,  que a t re v id a  
fti h o n o r  h a  rc r t i tu ido ,
Ho d ixo  el o t ro  fo ld a d o ,  
efte es el defagrav iado , 

n o ,  efte es el dcfm entido .
Pues ral raí ven g an za  fea, 
o b ra n d o  d í f c r e to ,  y  fabio, 
que apenas el fol l a  vea, 
porque el que c reyó  m i agrav ío j  
m e baftará  que la  crea.
Y  haf ta  que pueda logra l la  
c o n  mas fecreta ocaüon ,  
o fendido  co razo n ,

calla. Sale UH Harf.
^  f  Barquero?S«>-j.Señor?Z,e/i.No tienes 

un barco apreílado? Sí, 
n o  fa lta rá  para  t i ;  
aunque  en u n a  ocaSon vienes.j --

k i  f igu íenJo  a S ebañ ian ,
^  n S i e f t f o  R e y  , que el cielo g u a rd c í  

h a f ta  fu q u in ta  efta tarde 
barcos v ie n e n ,  y  van.

prevénle ,  porque  tengo  
haf ta  m i q a in t a  yo ,

' H a  de fer luego i Lop. Pues no?
Batí¡. Al m om en to  le prevengo. V afe, 

Saie Don í u i s  leyendo un f* fe l .  
O t r a  vez quiero leer 

• le tras  de m i  v ida iueces,
/  p o rque  y a  es p lacer dos v’cces 

el repetido  placer.
Lee, Efia noche va el Sey a la ^u inU j  

C'.tre U  gente podéis -venir d ifm uíadty  
doHíie habrá ocafionpara que acabemos, 
vos de quejaros, y  y»  de d ifM partae.  
Dios os guarde. L eonor.

Q u ¿
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■: ©e Da» Pedro C a ld e r ó n ^  la Barca.
Q u é  n o \ a y  uii barco  en  que pueda fuera  de que y a  los d í t í r - - .

do

'io j

rrf.
nes

de^

10$
i/f.

Í9 ,
OS,
ie.

p a f a t :  6  fuerte im p o r tu n a !  
plegue á  D io s  que la  fo r tu n a  
n u n c a  u n  gufto m e conceda.

,fip. L eyendo  viene u n  papel 
q u ie n  m i  ven g an za  previene» 
y  quien  dudará  qoe viene 
leyendo  m i a f n n t a  en  él? 

r i j u c  cobarde es el hon o r  !
J |  n a d a  efcucho 5 nad a  veo> 
i i  que fer rni pena n o  creo.

,uif. D o a  L<'pe es efte. Lop. R ig o r ,  
d i í im u l .m o s  , y  dando 
r ien d a  i  to d a  la  pafionj 
efperemos ocafion, 
fu f r ie n d o ,  y  d if im ulando j  
jT pues la  ferpiente h a lag a  
con p jc h o  de ofenfas l leno, 
y o  haf ta  ver te r  nvi veneno, 
t s  b ien  que lo m ifm o  haga, 
i n  m u y  p o c o ,  CitbaUero, 
m i  ofrecimi>into eftimais,^ 
pue.i qi*e n ad a  m e niandaiS) 
q u a n d o  ferviros efpero.
Y o  quedé l a u  ob ligado  
de vueftra  g ra n  corfefia, 
difcrecion ,  y  vale iitia ,  
q u e  en  L isboa os Ke bufcado , 
p a ra  qae  á  vueftrg  va lo r 
fe rv ir  m i efpada pudiera,^ 
qu au d o  o t r a  v e z 'p re te n d ie ra  
vengarfe  el coíiipetidor,  
q ae  aqu í  o* buíca  aven ta jado j  
y  t a n t o ,  qoe defta  íu rr te  
pre tende daros la  m u e r te ,  
q u a n d o  efteis mas defcuidado. 

Xuis  Y o ,  feñor D o n  L o p C jc iU m o  
merced que p ag a r  cfpero} 
m as  y o ,  com o foraftero ,  
á pediros no  ine aníuio  
q u e  en  e l la  ocafion me honréis» 
por  no  e m p e ñ a ro s ,  feñor,  
con  efe co m p e tid o r ,  
de qu ien  vos me defeaduis}

que eftamos am igos creo , 
pues y a  le h a b l o ,  y  le veo 
del m o d o  que eftoy con  vo S Q y  - 

¿op .  C r é o l o ,  pero  m irad  /
vueftro riefgo con  c u id a d o ^ .  ' 
que a m i f t a d  de h o m b re  ag rav jadd  

H <  no es m u y  fegura amiftad.
^Luis.  Y o  al co n t ra r io  fiento, y  digo» 

q u an d o  fu am iftad  procuroi 
de quien  n o  eftaré feguro, 
fi lo eftny de rai enem igo  l  

Zop. A unque  a rgu iros  pod ia  
co n  ra z ó n  ,  ó  fin ra zó n ,  
feguid vos vueftra  o ^ ín io n ,  
que feguiré la m ia  r 
y  decidme ,  que bufcats 
p o r  íAui ? Luis. U n  b a rc o  quifiera» 

hafta  la  q u in ta  fuera ^
,cy. Lop.  A t iem po  llegáis  j 

.5 podié f e r v i r ,  creed^ 
y a  le tengo  fletado.
>eaGon la  gente  h a  dado 

recibir ta l  merced, 
fiendo t a n t a ,  n o  h a  habido 

que pafar j y  y o  quiero 
facción ,  que conOdero 
o t r a  vez no h a  fucedido.

Pues conm igo  i r é i s :  l legó  (^ap. 
a  ocafion de m i  venganza.  

i iK í .Q u a lh o ro b re  en  el m un d o  a lcanza  
m ayor v e n t u r a ,  que yo?

I ^ p .  A  m is  m anos h a  ven ido ,
, y  e n  ellas h a  de m orir .  , -  
lult. Q u e  me viniefe á fe rv ir  i.<g.

de tercero fu m a r id o ! ía /c  el Barquera. 
1^. Y a el barco  ha  l legado, i e f  E n t r a d  

vos e n  el b a rco  prim ero , 
porque  y o  a u n  criado efperoj 
pero n o ,  vos le efperad, 
pues conocéis al cr iado ,

• 1 que al  barco  nos  vam os ya .   ̂
pArq. N o  en tré is  en  e l ,  porque eftá 

/  ' f o l o j  y  á u n a  cueida a ta d o ,
^  que

'*4 t
y '  -

Loi
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secrelo agravio secuta  nenganta.
eftará  m u y  fegura. 

í o p .  Bufcad a l  cr iado  vos, 
que a l l i  efperamos los dos. 

¿« . iS Q u ie n  ha  vifto igual re n iu ra?  af', 
' e r ^ e  lleva d e f ta  ftierCCj 

^.a d o n d e  á fu h o n o r  me a trevo ,  
^ L o p -  Y o  defta faertc  le llevo 

A s J j g n d e l e d a r é l a  muerte . r c u / e / o í A r H  
cr iad o  n o  vendr i — ^ - 

en  m i l  h o r a s ,  fegun c reo :  
m as  que es aqueío que veo i  
defafido  el barco  eftá, 
r o m p id a  l a  cuerda j D ios  
fo lo  los puede l ib ra r ,
(jue {¡n d uda  que en  el m a r  
t e n drán  fepulcro los  dos., P’a/et. 

Z l~ S a len  A íanrF que'yy S i tv t* .

&• y

/
M a n r .  Sirena ,  c u y o  m tra r  

fu fpende , ,  e n a m o ra ,  enca^ 
v ienes  acafo á efcuchar 
á  fu o r i l l a  como ca n ta  
la  S irena de  ía  m ar?
O y e  u n  ío n e ta  o p o r tu n o ,  
h e r o y c o ,  g r a v e ,  y  d ifcreto j 
n o  te  p a rezca  im p o r tu n o ,  
p o rq u e  efte  es e l  u n  foneto  
de los  m i l  y  c ien to  y  uno.
SacA A Í 4 fir¡q»e un f a p e l ,  y  Íeel 

C in ta  v e r d e , ^ e e n  te rm in o  fucin ta]  
fucint»p¿|&h:acei'ceaquei D io s t i r  
en  latígfQÜfgobierna^el globo q u i r  
p a i í P ^ e  V enus eftuvieíé e n  c ín t i  

La P rim avera  tu s  colores p in ta ,  
por  q u ien  y o  t ra igo-^^-f te  k b e i í n t l  
tan iañ o  co m o  páfa d i G o r i n t o  
el co razo n  mas n eg ro  que !a t in ta l  

H o y  tu  efperanza  á  m i  tem or  íe )uncej 
porque  en fu ver4 e, y  am ari l lo  t i n t e l  
A m o r  fiemas ,  y  co leras  b ar run te  s |  

Q.UÍ; eomo' á m i  de  fu co lor m e p in t e ,  
n a  podrá  h a c e r ,  au n q u e  efl a r p o »  

m i  apu-nte’,
■que m i  c f p e r a n ía  «o  fe encarain íntc i:  

Q u é  U ndo  foaero  has

pero enfeña ,  a ver fi es verde i 
lac in ta (M '«»r.E n  b ien  fe me acuerde 
lo que la  c in ta  fe h a  h e c h o :  
as í  ef taba cierto  d ía  ¡
ju n to  al tejo ,  en  fu frefcura i 
con tem plando  tu  herm ofura j  
S irena ,  y  la  d icha  m ía  : 
faqué aquella  c in ta  bella 
p ara  a l iv ia r  mi efperanza ,  
y  cu lpando  tu  m u d an z a ,  
empecé á l lo ra r  co n  e l l a : 
befábala  con placer,  
y  u n  ag u i la  que m e v io  
l leg a r la  al  lab io  ,  pensó 
que era cofa de c o m e r : 
b ax ó  de u n a  piedra viva>
■y con g ra n  refoltic ion 
a r reb a tó m e  el l i f to n ,  
y  vo lv ió  á fub ir  a r r ib a :  

í y o ,  au n q u e  co n  g ra n  ligereza  
íb b / r  á  fu n ido  q u ie ro ,  
n o  pude h a l la r  u n  caldero  
que ponerme en  la  cabeza; 
con  efta ocafion fe p ierde 
de  tu  l ifton  la m em o ria  : 
e f ta  e s ,  S i r e n a ,  la  h if to r ia ;  
l la m a d a  el a s u i la  verde, 

ir.  Pues óyem e lo que á m i 
defpucs acá me p a s ó ;  
eftdndo en  el cam po y o ,

I vp la r  u n  ag u i la  v i ,
( q u e  é r a l a  n i i fm a ,  pues v íendo  

n o  fer cofa de com er,  
la  c in ta  d ex ó  caer 
ju n to  a  m i  i y  y o  acud iendo  
á  ver lo que h a b ia  caidc^ 
h a l lé  en tre  las flores puefta 
l a  c in ta  ,  m i ra  li es efta.
’anr- N o ta b le  fncefo h a  fido ! 
r. Mas n o ta b le  ferá ah o ra  
la  venganza .  M a n r .  M ejor es 
dexa rlo  para  defpucs,
^ » e  Hile al  c am p o  f&ñora. "yV aft*

i

D e ñ a L e m .  SÍrcnu^ ííV. Señora?
s. LtOlK
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ráe

leo» .  M ucha ,
es m i tnstezs. ¿í»"* t  
sabré qué es la causa 

León. Ya la sabes, pero 
Desde la  noche triste

' ‘'S.

escucha}

Calderón de la Barca.
con vos D on U p e ?  No pude

^  esperarle , aunque el m e «ixo 
«V que antes que en el tnar^ sepulte 

el sol sus rayos , vendrá.
,eon. Como puede , si ya  cubren

Desde la  noche triste , , j -  „i m undo pálidas sombras,
^ e .  »  tantas con ta iones  .ab rasad a  al m u M o
T ro y a  á  mi casa vi^te, , ; ,  J ^  jni m e tuvo violento
quedando yo de todos disculpad^,.- - J  • ¿iggusto que tuve,
D on Ju an  mas enganado, es le rar  no puede a  nadie
l i b r t ^ o n  Luis, D on Lope asegurado. S ¡s„ ,o  hu,^e.

* ^ esp ^ S l |« u e .p o r  la ausencia . <néñA ufS .V a!gam eelc ie lo!Z .eo .Q uevcz
^ q u l e t e & c e r e n e s t a h e r m o s a q u i n t a ^ S g ^ ^ ^ f e

adonde la  excelencia . / / (  ciento? Juan.'En tierra no hay  nadie, 
de  la n^tutaleza borda y  pinta J J  -------A..r.,.Ur»

aiíK, y  monte altivo, 
,_u«ao ̂ t im a d a  de D on Lope vivo; 
' p e r ^  miedo,

f oue a  mi propio respeto le

I
tenia.f que a  mi propio respeto 

' pues si escaparme puedo 
d e  lavjfft tan  forzoso, la osadía 

k.:sln^reno m e alienta, 
fe peUigro pasado no escarmienta:

XV aquesto se ha  llegado 
ver á  D on Lope mas am arte  ahora, 
porque desengañado, 
si algo t e m i ó , su d e se n ^ n o  adora,
V en amor le convierte : '
o  quantos han amado de esta suerte. 

J V q u a n t o s  han querido,
I  recibiendo por gracias los agravios. 
r D e s t e  error no han podido 

1 librarse los mas doctos , los mas sabios; 
que la m uger mas cuerda,

! de haber amado, amada no acuerda;
' Q uando D o n  Luis m e amaba, 

pareció que íi Don Luis aborrecía; 
quando sin culpa estaba, 
pareció que temía, 
y  Sé 1 9^*  ̂ extremo ! 
nH um o q u er id a ,  ni culpada tem o, 
antes amo olvidada , y  oferdida, 

otes me atrevo quando estoy culpada, 
y  pues para mi vida 
flby sigue ai R ey  D  L o p ee n la  jornada, 
escribo que Don Luis á verme venga, 

f! y  tenga n n m í  amor,porque él le tenga. 
^a le jiii .n .  N o  sé como el corazon 

t a i f^ ra n d e s  rigores sufre, ^ 
sin que se r índa  a  los golpees 
de u n a ,  y  o tra  pesadumbre 

L eón. Señor D o n ju á n  ,  pues no viese

V.

1 el v ien i.u t^»w *-‘* -
\L eon .  E a  las ondas se descubre 
\  del m ar un bulto , que ya  
i siendo trémulas las luces 
\  del  día , no se termina 
j quien es. Juan .  Osado presume 
\  escaparse,  pues parece 
\  que hacia nosotros le induce 
\ piedad del cíelo , lleguemos 
\  donde valientes le ayuden \  ^

nujs líos  brazos. ^
, ale Don Lope mr^jado, y  con una daga. S» 

fl op. Ay de mi! s.
Llega. Lop.  O  tierra, patria dulce v 

idel hombre! Juan. Q ué  es lo que veo ! ^  
toon  Lope?í/eo«.Esposo? Lop.Nopude ^  
hallar puerto mas piadoso, 
que el que en tal favor acude ^
á  mi fatiga : 6  Leonor i ,
b mi bien ! no es bien que dude 
que el cielo m e  ha preveti¿do 
con sus favores comunes 
tan  g r a n d ^ i c h a  , en descuento 
de tan  gr| |p |K pesadumbre: 
amigo ?^«SnT*Qué ha sido esto?

,op. La m ayor lastima incluye 
aquesta ventura mía, 
que vió el mundo. León. Como ayude 
el cielo mis esperanzas, 
y  vivo esteis , no h ay  quien culpe 
á  la fortuna , aunque usase 

' de su tragica costumbre.
L cp .  H ablé  ^  R ey  ,  busquéos á  voi, 

y  como hallaros no pude, 
fleté un  barco ; esta;'do ya  
para hacer q u e  el agua sulquc, 
á  mi un galan caba 'k ro ,  

i i .n ib ts
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pienso que era un D on Luís 
íe  Benavides, acude 

p, díciendome , que- por  ser 
forastero , á  quien se suple 

« « n  cortés atrevimiento, 
m e  r u e g a , que no le culpe 
el pedirme que en el barco 
le traiga , que es bien procure 
v e r ' en la quinta del Rey 
la gente quando se junte.

- . Oblig»5me á que le diese 
•y 7ly \iX i l u g a r ,  y  apenas hube
- entrado con é l , y  el barco 
"~7 l \ d e  los dos el paso sufre,

secreto agravio secreta venganta
rimas escuchen, 
cho entre todos. 
la entre dos. 

bien en un  hom bre luce^

;que  el barquero aun no  había entrado, 
iquando el cabo , a quien le pudren 
I las mismas aguas del mar, 
í falta , porque le recude 
i una onda reciamente,

/  k cuyo golpe no pude 
f  re s is t i r , aunque tomé 
I los r e m o s ; al fin no tuve 
y fu e r z a , y  los dos en el barco, 

entrando por las azules 
ondas del m a r ,  padecimos 

. ju i l  saladas inquietudes.
Y a de los montes de  agua -
ocupé las altas cumbres, 
y a  en bóvedas de zafir •
sepulcro en su arena tuve*
Al f in , guiado k esta par te ,  .
¿  vista ya de las luces 
d e  tierra ,  chocando el barco, 
de a r e n a ,  y  agua se cubre, 

gallardo caballero,
¡ a quien yo lib^jjll' no p a i e ,  

por  apartarnos is^ fu arza  
del golpe , sin que Se ayude 
á  sí mismo ,  íe rindió 
al m a r ,  donde le sepu’te 
su olvido. L ion .  A y  de m í !

Cae desmayada.
Lof. Leonor,

I rr.í bien , m i esposa ,  no turbes 
' t u  he rm osura :  ha , cielo mÍo! 

u n  hielo manso discurre 
A*4 '  / ,  por el cristal de sus manos.

I ' ” ' A y  J u a n ,  la pesadumbre 
*de verme asi , no fue m ucho 
que la- J-índiese ; no  sufren 
cora*ones de n ^ e r ,  ^

callando sus agravios, 
’aim las venganzas sepulte ! 
Desta su e r te .h a  de vengarse • 

espera ,  ca l la ,  y  sufre.
'  L o ^  Bien habernos aplicado,'^ 

y /  aonor , con cuerda esperansa 
\  disimu’ada venganza

Tk  agravio disimulado.
Bien la ocasíon advertí 
quando la cuerda cort 

«quando los remos tomé 
loara apartarm e de allí, 
íiaciendo que pretendía 
a c e tc a rm e ,  y  bien logré^ 
mi intento , pues que maté 
al que ofenderme queriaji  
( te s t ig o .e s  este puñal)  
r l  agresor de mi afrent 

j a  quien di en urna vio 
/  monumento de cristal.

Bien en la tierra rompí

ap.

Vase.

> lenta

el barco , dando a  entender
■ '  \ ’í ^ s  esto pudo suceder,

\ s m  sospecharse de mi.
V  y a  q u e ,  conforme á  ley

de honrado , m até  primero 
al galan ,  m atar  espero 
a  Leonor , no diga el Rey»-, 
viendo que su sangre esmarta*" 
el lecho , que aun  no violó;" 
que QO v a y a ,  porque yo 
en mi casa no haga falta.
Fues esta noche ha de  ver 
el fin de mi desag^^avio, 
medio mas prudente ,  y  sabio 
gara  acabar o de hacer. 

**ÍTeonor ( a y  de m i ! j Leonor, 
bella como licenciosa, 
tan  infeliz como hermosa, 

j^ u in a  fatal de mi honor. 
f L e o n o r  , que al dolor rendida,
1 y  al sentimiento postrada,
\  dexó la m uerte  burlada 
\ e n  las manos de la vida,

■' "Tía de m o r i r ,  mis intentos 
^  solo los he de fiar,

porque los sabrán callar,
de

■ 2Ayuntamiento de Madrid



Pedrs Calderón de la Barca.
t j  de todo:
' 7  Allí al
g la m¿d¡

<w

n
>t>w

i

todos qiiatro elementos, 
a g u a ,  y  v iento 'en trego  

id ia  versganza m ia; 
y  aqui la o tra  m itad 'f ia  

^ i  dolor de t ierra  y  fnego; 
pues esta noche mi casa 
pienso intrépido abrasar, 
fuego al quarto he de pegar, 
y  y o ,  en tanto  que se abrasa; '  
osado , atrevido , y  ciego 
la muerte k  Leonor daré, 
porque presuman que fue 

- sangriento verdugo e l fu e g o  2 
sacard acendrado 3 eT” 
el honor que m e ilusoró, 
ya  que la liga ensució 
una mancha tan cruel;
'y en una experiencia ^ 1 ,  
por los cristales no igr )ro 
cjue salga acendrado el t ro,
>in aquel baxo metal 
le la liga que tenia, \ 

su valor deslustraba, 
isi el las manchas 
üe la gran desdicha mia 
el viento la lleve luego 
donde no se sepa della, 
la  tiérra ande por no veli», 
y  cenizas !a haga el fueg 
porque asi el mortal alien :o, 
que á turbar el sol se aíre e, 
consuma , lave , arda, y  lie

❖

i

■ n n i l  alados cisz'.es, pues
1 formando esta competencia^ . 

unos con las alas corren,
otros con los remos vuelafift 

uq. A todo ofrece ocasion 
la noche apacible , y  fresca.

Rey. E n tre  la tierra , y  el m ar ^  
dele jtosa  vista es es ts ,   ̂

r t o r q u e  m ira r  tantas quintas, 
cuyas plantas liscnjeari- 
ninfas del m ar , que obedientes 
con tanta quietud lai cercan, 
es ver un monte portátil, 
es ver una errante selva; 
pues vistas detitro del m ar, 
parece que se menean.
A  D io s ,  dulce patria mía, 
que en él espero que vuelva, 
puesto que es la causa suya, 
donde ceñido me veas 
de laurel en trar  triunfante 
de mil V ito r ia s  sangrientas, 
dando á  mi honor nueva fama, 
nuevos triunfos á  la Iglesia,

^ g u e  espero ver. Dent. Fuego, fuego. 
Rey- Q pé  v o c é ^  D uque ,  son estas I 
Duíj. F uego  dicen , y  hácia alli 

la quinta  que está mas cercaj

?r SI no m e engaño , es 
a de Don Lope de Alnieyda, 

se está abrasando. R ey.  Ya veo 
en Ímpetu salir della.„  e,

I tierra , agua fuego, y  vient^. [ Vase, , IThecha un  volcan de humo, y  fuego* 
R ey  , el Duque «je ) i e ^ g a n z a ^ ^  las nubes , y  las centellas:

_  y tícomfanamtenlo.
Pensando el m a fq u e  dormía 

segundo sol en su esfera, 
mansamente retrató 
á  sus ondas las estrellas.

Rey. V i l » ,  D u q u e ,  por el  m ar, 
que aunque pude por la t ie r ra ,  
me pareció que tardaba 
quar to por aqai es mas cercaj

■ y  habiendo estado las aguas 
tan dirices , y  lisonjeras, 
que el c ie lo , narciso azul, 
se víó contemplando en ellas; 
ha sido justo venir 
donde tantos baccos vea, 
cuyos fanales parecen 
mil abrasados cometas.

grande incend io , al parecer, 
de todas partes la cercaj 

J  parece imposible cosa 
Iq u e  nadie escaparse pueda: 

acerquémonos á ver 
si hay  contra el fuego defensa.

D»^. Señor , tal temeridad ?
R ey .  D uque ,  acción piadosa es est%

no t e m e r id a d -_____  __
- S a U  D o n ju á n  medio desnúde»

CMiBftj mi vida -mmf {H
he de sacar a  D on Lope,

^  que es su qxiarto el que se qQema.' 
M S e y .  Detened «quese hombre.
^  Dm3'. Desesperado ,  q u é  intentas? 

fiÁotu D exar  eu el m u n d o  iám a
d eAyuntamiento de Madrid
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A  secreto agravio secreta venganza.

]
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J

d e  una amistad verdadera; 
y *  pues que presente estás, 
es bien que la causa sepas.
A ^ n a s , ó' gran señor, 
n§s recogimos , apenas, 
quando eii un  punte , un  instante 
creció  el fuego de manera, 
que parece que tomaba 
venganza de su violencia;
’U oh Lope de Almeyda está 
coa su esposa, yo quisiera 
] i b r a r ^ .  Sale Manrique.
\artr. Echajido chispas, 
como diablo de comedia, 
salgo huyendo de mi casa, 
que soy desta T roya Enea».
Al m ar me voy á  arrojar, 
aunque menor daño fuera 

q u e m a r m e  , que beber agua.
Don Lope m -^íih desnuM ,  y  saeaa  

L Doña Leonor en los brazos muirta- 
\Lop- Piadosos cielos,  clemencia, 

porque , aunque arriesgue mi vida, 
escapar la suya p u e d a :
Leonor ? Rey- Es D o ^L o p e  ? Z#of>. Yo' 
soy ,  señor , si es q ú r ' r n e  dexa 
el sentimiento ,  no el fuego, 
alma , y  vida con .que pusda 
conoceros, para iiablaros,
qtBndo "\^da ,  y  alma atentas 
a está 4?sdicha , a este asombro, 
á  est« W>rror, í  esta tragedia,

"yace ^en paíidas cenizas 
esta m uerta  beldad , esta ^
flor en tanto fuego helada, 
que solo el fuego pudiera 
ab rasa r la ,  que de envidia
*Quiso que no resplandezca.
K i t a ,  señor,  fae mí esposa, 
noble , altiva . honrada, honesta, 
que en ios labios de la fama 
dexa esta alabanza eterna.
E  ta es mi esposa , á quien yo 
quise con tañía  terneza 
de a m o r , porque sienta mas

el no v er la ,  y  el perderla.
Con una tan  gran desdicha, 
como en vivo fuego envuelta, 
en hum o denso anegada, 
pues quando librarla intenta 
mi valor , rindió la vida 

f e n  mis brazos; dura  pena!
\  triste horror ! faerte suceso l 

i K ^ u e  un consuelo me dexa, 
y  e s , que ya podré servirosi 
pues libre desta manera, 
en mi cesa no haré fa l ta : 
con vos iré , donde pueda 
tener mi vida su fin, 
si hay desdicha que fin tenga:
Y v o s , valiente Don Juan,
•decid á quien se aconseja 
con v o s , como ha de vengarse, 
sin que ninguno lo sepa; 
y  n© dirá la  venganza 
lo que no dixo la afrenta.

Rey. Notable desdicha ha ?ido !
Juan. Puss óigame Vuestra Altexa . 

a b a r te ,  porque es razón

Íue solo este caso s e p a :
Ion Lope sospechas tuvo, 

que pasaron de  sospechas, 
y  llegaron a  verdades; 
y  en resolución tan c u j rd a ,  
por dar i  secreto agravio ,
también venganza secreta, 
al galan m ató  en el m ar, 
porque en n n  barco se entra , 
con él solo ,  asi el secreto 
al agua ,  y  fuego le entrega; 
porque el que supo el agravio, 
solo la venganza sepa.

Rey. Es el caso mas notable 
que la  antigüedad ce leb ra -  
porque secreta venganza

___ requiere secreta ofensa. _
1 Juan. Esta es verdadera b o to n a
1 del gran  D on Lope de Almeyda, 

dand© con su admiración 
fin á  la  Tragicomedia.

F
Cm LiccmU. B » r c h . , n a .  P o r  F r a n c i s c o  S o r i a  v B o r d a b a ,  t o n B O » ,

c a l l e  d e  l a  ^ a ja .
ti cestas de ¿á

f t '
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